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F f\RTE EDITORif\L 

( Termo ás ficções. 

f ~ li t l] OI sanccionada a resolução do Con­
~> 11 gresso que autorisa o poder exe-

oUoUo~, cutivo a tomar as providencias ne-
t OO ~ cessa rias á organisação da defeza 
nn nacional, to rnando effici entes os 

elementos materi aes que a devem 
constituir, compl eto e apto o pes­
soal qu e os tem de utilisar. 

A reconstituição do nosso po­
der milita r, que as circumstancias 
fizeram afinal comprehender não 

~ ser possível procrastinar, implica 
consideravel dispendio. Conciliar 

J~~ o sacrificio que a dignidade na-
cional, as responsabilidades de re­

cente gesto impõem sob varias modalida­
des á massa da população, é de certo 

r
} obra penosa que se offerece ao tacto e 

sciencia dos nossos estadistas e gover­
nantes. 

As despezas a effectuar, - mostra-o o 
estudo completo do problema militar- , se 
agrupam nas de ordem permanente, como 
permanentes são os elementos, ora incom­
pletos, que as originam, e nas de caracter 
transitaria , ass im ententidas aquellas condi­
zentes aos recursos e meios materi aes de 
preparo e de acção que de todo ou em 
parte nos fa ltam. 

Vultuosas umas e outras se apresen­
tam aos que estão no pleno conhecimento 
da constituição dos modernos apparelhos 

militares ; e para que ao nosso sejam de 
proveito, tenham a justificativa com que o 
consenso dos povos as admitte e tolera no 
organismo das nações, é mistér que as 
medidas a executar correspondam ás ur­
gencias reaes da instituição. 

Falho, sem vida, a rraigado de vicias, 
muitos com profundas raizes na morbida 
política que exhaure as melhores energias 
nacionaes, nosso mechanismo militar requer 
intima remodelação que, precisamente por 
isso, não pode ser feita de tropel, á mercê 
de opiniões desautori sadas, de interesses 
senão e apenas os da grande communi­
dade. 

A tarefa de reformas radicaes, envol-
vendo condições intrínsecas da vida dos 
povos, onde quer que os factos e o tempo 
as determin em, tem feito emergir das ca­
madas anonymas individualidades de ex­
cepcional valor, a que o julgamento dos 
contemporaneos e a veneração dos poste­
ros prestam sempre a merecida justiça. 
Tambem ha sido o traiçoeiro escolho onde 
se esborôa a inconsistencia de renomes 
erguidos na aura da fortuna, ao fastígio 
das posições. 

E' que para dirimir problemas vincula-
dos á constituição e destino das socieda­
des, são precisos estudos amadurecidos 
pela experi encia, conhecimento parti cular 
dos homens e das causas, s imultaneamente 
capacidade para conceber, energia para a 
execução. 

As difficuldades ao enfrentar ques­
tões dessa natureza crescem com o gráo 
de progresso e civilisação de cada povo, a 
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influencia de sua índo le e costumes, facto­
res que actuam com preponderancia nas 
doutrinas e princípios a instituir. 

O trabalho essencial ao estabelecimento 
de nossa defeza não é fe lizmente de tal 
transcedencia, não depende de uma menta­
lidade privilegiada, de talentos e vi rtudes 
de ra ro brilho. Tão estudado e cuidado 
tem sido o problema do preparo militar 
das nações, - em essencia o mes1:1o por 
toda a parte -, que os obices a vencer re­
sidem menos nos processos e methodos a 
seguir, do que na forma de execução, no 
emprego delles, para se chegar a resulta­
dos rigorosamente exactos. 

Certo ha qualidades indispensaveis aos 
indivíduos que, por iniciativa propria ou 
envoltos na corrente dos fac tos são leva-

' dos a emprehender a reordenação e nor-
malidade de serviços particulares ou pu­
blicas pertencentes a emprezas ou insti­
tuições desorganisadas e alu ídas, quasi 
sempre pelos erros e incompetencia dos 
directores. 

. O saber profissional e sobretudo pra-
tico, servido por intelligencia vivaz e pe­
netrante, devotamento extreme á causa 
pertinacia e actividade, vigor, energia ~ 
caracter, são predicados cujo apuro põe 
em relevo o vulto dos organisadores de 
escól. 

Os chefes militares incumbidos de es­
tudar e so lver as exigencias cada vez mais 
sérias da organisação dos exercitas nacio­
naes, carecem possuir não só attributos 
pessoaes que os designem ao exercício do 
a lto commando na guerra, r:omo prepara­
ção comprovada e indiscutível para esta 
grandiosa missão. 

Não pode conceber e rea lisa r quem 
não prima por uma esmerada cultu ra pro­
fiss ional, e no esp írito não tenha vincos 
de trabalhos praticados nos successivos 
degraos da hierarchia, com o cabedal e o 
tirocínio colhidos no lidar continuo da 
profissão. 

Como quer que tivermos de passar da 
reconhecida deficiencia do nosso organismo 

milita r, á vida que lhe é indispensavel, 
razão unica de sua ex istencia, d esperta 
vivo interesse o exame de importante pre­
liminar, qua l saber se os orgãos da a dmi­
nistração pub lica estão devidamente a uto­
risadas a pôr em ordem, completa r e dar 
vigor aos elementos que o formam, e se 
para tan to foram providos de recursos. 

Percebe-se a flagrante actualidade desse 
exame, porque delle depende o primeiro 
movimento para dar fim ás in jecções· pe­
ri odicas e improfícuas com que se tem 
pretendido vitali zar as forças armadas. O 
problema mil itar só pode ser tomado em 
seus devidos termos, na segura nça de não 
encontrarem as medidas conducentes á so­
lução defin itiva, obs tac ulos insuperaveis, 
di sfa rçados em liberdade apparente d e 
acção. 

O balanço consc iencioso do estado 
ac tual da institu ição em seus varios aspe­
ctos, para confronto com um typo modelar, 
hade determinar o deficit tota l e o des­
falq ue de cada parce lla, tida em conta a 
relati vidade. E logo as medidas principaes 
para produzir o equilíbrio se tornarão níti­
das menos exhaustivo o labo r de pra ti-, 
cal-as. 

Nas diversas phases do projecto de­
nominado da defeza naciona l, foram obje­
cto de impugnação algumas providencias 
adaptadas, e conforme a a rgucia, o modo 
de ver de cada commentador, ora se o 
julgou de effeito sedativo, ora com a ex­
cellente e miraculosa virtude de curar de 
chôfre todos os males. 

Vendo-o com deliberado animo de 
acerto e justiça, temos em consciencia de 
opina:- que, mau grado as nebulosidades e 
imprec izão de certas medidas, a ideia prin­
cipal es tá expressa com perfeita cla reza, 
e os termos da autorisação são em con­
juncto bastante amplos para se realisal-a 
sem grandes pêas. A conducta dos execu­
tores fica á mercê da intelligente e patriotica 
interpretação que se lhe faça. 

A parte da lei de 16 de Agosto, que 
mais condiz á execução, ao aproveitamento 
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das medidas militares, resulta do prescripto 
nos ns. V c X e das disposições do nu­
mero XI. 

De facto, "adquirir o malaia! necessario 
au custeio dos serviços do Exercito, reparat 
o material de g uerra existente, adquirir ma­
terial novo, aug mentar e completar as obras 
de defesa dos portos e costas", encerra 
quanto se possa querer em recursos da es­
pecie para apparellwr a defez a. 

Em verdade, "regulamentar, conforme 
as circumstancias o exigJrem , a administra­
ção militar, dando conta ao Cong resso das 
medidas que empregar", c01-responde a de­
terminar a organisação e execução de um 

( plano systemati co de reformas, com doutri­
l na e programmas definidos, no intuito de 
P conseguir a preparação tão almejada do 

exercito. 
A amplitud e do poder conferido, que 

na restrictiva de dar conta das medidas 
empregadas, parece recordar e distinguir 
0 limite de responsabilidades,- deixa fol­
gada margem á iniciativa offic ia l, j acção 
util , benefica, qu e possa exercer quanto á 
ordem, economia e preparo da força militar. 

Na execução de qualquer lei, cumpre 
ter presente o pensamento do legislador e 
o objecti vo que ella visa. No caso, valioso 
subsidio elucidativo se encontra nos pare­
ceres das commissões que estudavam o 
projecto, nas informações offici aes que lhes 
foram prestadas, nos debates em torno do 

r assumpto. 
I O cumprimento das prescripções auto-

risadas dependeria dos fundos a empregar. 
Este importante embaraço previu e remo­
veu com sabedoria a lei, mandando «abrir 
os creditas necessarios á execução das me­
didas consignadas e de outras providen­
cias de ordem mili tar para o seu cum­
primento", autorisando ainda as precisas 
aparações de credito. Não se demarca pra­
zos, não se restringe creditas e operações, 
antes se os de ixa á medida das necessida- • 
des, á feição da opportunidade. 

Accentuamos, em começo, que as des­
pezas com o estabelecimento da defesa 

militar são de duas cathegorias: umas ex­
traordinarias, á conta dos meios consigna­
dos no n. XI, que podem e devem ser 
distribuídas por annos successivos, evitan­
do ao erario publico immediato e duro 
sacrifício; outras adstríctas á manutenção, 
funccionamento_ e preparo dos elementos 
activos, com caracter ordinario, e que, como 
permanentes, passam a fazer parte dos 
quadros orçamentarios annuaes, da despe­
za publica, 

O bom resultado dos esforços que 
vamos despender em articular a engrena­
gem desmantelada do nosso apparelho de 
defesa, para que trabalhe perfeitamente, só 
é admissive l no presupposto da existen­
cia rea l de todas as suas peças. Se não 
completarmos . o numero de unidades das 
differentes armas, dando ao exercito o. ef­
f ectivo requerido pela org anisação em vtgor, 
se não houver inabalavel proposito de to­
marmos por base de qualquer plano~ essa 
medida f undamental, então mais judicio~o 
se ria adormecermos aspirações irrealisaveJs, 
velleidades inconsistentes. 

O orçamento da despeza militar ~on­

tinuará a consumir, sob a forma de VJgo-
. · se rosos tonicos, sommas consJderaveJS, 

não fizermos a drenagem completa do ter­
reno ond e definha em cachexia chronica, 0 

organismo que embalde tem clamado por 
sua salvação. E' humano, mas é perder te~­
po, o emprego de palliativos; a vida artifi­
cial suavisa a agonia, sem evitar o tumulo. 

As dotações orçamentarias precisam de 
corresponder á ve rdade das despezas .. Iss.o 
só será conseguido quando forem drscn­
minadas e votadas no parlamento com ap­
plicações taxati vas, consoante os algaris­
mos insophismaveis dos quadros, as neces­
sidades espec ificadas de toda a ordem, 
inherentes á preparação da tropa e ás pre­
visões de seu emprego. 

Essa conducta assenta antes de tudo 
no cum primento de um dever patriotico, 
na expressão da lealdade e honestidade 
com que individuas e corporações devem 
rotear seus actos para merecerem fé. 
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Surgirá- pouco importa- o clamor pu­
blico ante o v ulto extravagante dos gastos, 
e justa campa nha pela sua redu cção. Ven­
cendo p reconcentos, rep rimindo affectivida­
des, d esprezando interesses mais ou menos 
restrictos, seremos então obrigados a cortar 
fundo demazias e li beralidades ond e bem 
sentimos q ue existem, mas de q ue é mui to 
mais commodo desvia r os olhos e parecer 
despercebidos, nos momentos ele agir. 

Sem prejuízo do apparelhamento da 
defeza , e da efficiencia do nucleo de forças 
q ue teem de apoiai-a, talvez nesse dia as 
despezas baixem ao mínimo compatí vel com 
as necessidades imprescindíveis dos servi­
ços, conseguindo-se resultados moraes e 
materiaes acima das melhores esperanças. 

Feliz opportunidade, sem exemplo, se 
depa ra aos poderes publi cas rl e presta rem 
culminante beneficio ao paiz, preparando­
lhe a garantia da integridade territori a l a 

' defeza de s ua soberania. A boa in te lli n-
gencia do texto da lei dá facu ldade e meios 
de acção, capazes de um fim pratico. 

Iniciativas, trabalhos, regulamentação, 
que antecipem á realidade dos effectivos 
in loco, á seriedade de orçamentos discri­
minados, equ ivalem a illuso rios artifícios 
que nada resolvem. Das promessas e ex­
periencias do passado, pouco provei to tem 
resultado á Nação, que vê com magua as 
penas possíveis do futuro. 

Es ta opul enta e marav ilhosa terra de 
certo merece de seus desamorados fil hos 

' mais diligencia em bem servil-a, menos te-
mor á verdade, por dura que seja. Embora 
cuite, termo ás ficções. ---------. - ---- ----

N otas sobre a indust ria 
do aço. 

Nos ultimos dez annos a producção electro­
thermica do aço tem tomado grande incremento 
devido á super ior qualidade do producto que se 
consegue com os fornos electricos. 

O calor necessario ás reacções produzidas no 
interior dos fornos que examinamos anteriormen­
te, sendo fornecido por um combustível qualquer, 
solido, liquido ou gazoso, grande parte das i m­
purezas que nestes se encontram, incorpora-se ao 

meta l em operação, t ornando mais d i ffici l eliminar 
as que naturalmente já contem, oriundas do mi nerio. 

Esse incoveniente des<>pparece nos fornos e le­
ctricos, porque a alta te mperatura necessaria á 
operação é produzida pela transformação da ener­
gia electr ica em energia calorífi ca. Accresce que 
se obtem faci l mente com a corren te electri ca tem­
peraturas bastante altas, podendo attingi r 3600° C, 
o que muito auxil ia a el iminação do phosphoro e 
do enxofre, ao passo que as dos forn os com muns 
com difficu ldadc excedem de 1800° C. 

Em consequencia dessas altas te mperatu ras, en­
contram os fornos electricos inest imavel applica­
ção no fabr ico de l igas cspeciaes de ferro com 
substancias muito retractarias, como o tantalo, o 
tungstenio c outras. 

Taes fornos são tambcm mu i to empregados 
na refinação do aço obtido por outros processos. 
Para i sso, depois de completa a operação no con­
versor Bessemer ou no forno Sicmens-Mar ti n , o 
metal, em estado de fusão, é nelles tratado , redu­
zindo-se quasi completamente todas as substancias 
noc ivas á sua composição. 

O ferro gusa l ambem pode ser obtido no forno 
clectrico c com grande vantagem quanto á qual i­
dade do producto, mas com inconveniente no taveJ 
quanto ao custo da fabricação, a não ser que na 
local idade onde se ten ha de montar a usina não 
exista combustive l apropriado á producção ou que, 
transportando-o para o local, o custo fique supe­
rior ao da energia electrica neccssaria, produz ida 
por força hydraulica . 

Os fornos electr icos com applicação á side­
rurgia podem ser divididos em tres classes: 

I ~ - os que produze m ferro gusa pela reduc­
ção do minerio de ferro em presença do ca r bono; 

2'~- os que produzem aço, empregando aparas 
de aço, ferro malcavel ou fundido, e rn inerio de 
ferro; 

3'~ - os que produzem di rec tamen te aço pela 
reducção do minerio de ferro em presença do 
carbono. 

* * * 
A transformação do minerio de ferro, em ferro 

gusa, faz-se no forno electrico, como no forno ai to, 
pela elim i naç~ o do oxygen io do oxydo metall ico; 
o metal ass im li vre, carbu risa-sc em presença do 
carbono, perde parte das impurezas provenientes 
do minerio e funde-se. 

No alto forno o consumo de car vão é muito 
maior do que no forno electri co, pois neste a tem­
peratura precisa para reducção do miner io é for­
necida pela corren te electri ca que se transforma 
em energia thermica, sendo o car vão destinado 
somente a carburi sa r o ferro e a reduzi r uma part e 
de suas impurezas, emquanto que no fo rno alto 
elle tem de, por si só, satisfazer os dois fins. 
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A operação é co nduzida desta fo rm a : - car­
rega-se o forno electr i co com o minerio de ferro, 
o fundente e o carvão, em quantidades previamet:·· 
te calculadas. Pelos electrodos de carvão que 
atravessam as paredes do forn o, faz-se passar a 
corrente electrica que, para ir de um a outro 
electrodo, tem de atravessar a carga, aquecendo-a 
pela r esistencia que ah i encontra á sua passagem, 
até chegar á temperatu ra em que o oxydo de ferro 
se reduz, o metal carburisa c vem depositar no 
fundo do forn o em estado de fusão. A ganga do 
minerio, misturando-se ao fundente, funde-se igual­
mente e fica depositada sobre o metaL 

A variedade de fornos electr icos aprese ntados 
para producção do gusa é grande; os de maior 
acceitação, entretanlo, são os de Heroult, Keller, 
Harmet , Haanei-Heroult , T urnbull-Heroult. Esses 
fornos empregam, em geral, correntes electricas de 
30 a 40 volts, varian do a amperagem com a ca­
pacidade de producção. 

Admitte-se que um bom forno electrico deve 
consumir por tonelada de gusa produzida, 300 a 400 
kilos de carvão vegetal c 0,25 H. P. anno, de ener­
gia electrica. Os fornos altos exigem, em media, 
uma tonelada de coke para a mesma producção. 
A comparação entre o custo da producção da ener­
gia electrica e o valor da differença do carvão 
gasto, é que pode decidi r em cada caso ou si­
tuação especial , qual o processo mais economico 
para a fabricação do gusa. 

* * * 
A producção do aço pelo processo elect ro-

thermico t em se genera l isado el e modo extraordi­
nario nos ultimes annos, com o emprego va nta­
joso do forno electr ico como refinador, para se 
conseguir aços cspeciaes, tratando o metal em 
fusão recebido directamente dos fornos Siemens­
Martin ou dos conversores Bcssemer. 

Para esse fim os typos de fornos mais usados 
são os de H eroult, Kell er e Gi rard, em que a 
corrente electr ica passa directamente dos clectro­
dos para a massa do metal em fusão, sendo a 
energia electrica transformada em th ermica pelos 
arcos volta icos que se formam entre os electro­
dos e o metal em fusão, e devido á res istencia 
que elle apresenta á passagem da corrente. 

Em marcha r egular e por tonelada de aço pro­
duzido, estes fornos consomem a energia electi ca 
de 700 a 860 kilowatts-hora, quando a carga é in­
troduzida fria no fo1 no, e de 200 a 320 kilowatts­
hora, quando ut il i sada quente. A differença de po­
tencial da cor rente regula 11 0 volts, dependendo 
a amperagem do peso da carga e do tempo que 
dura a operação. 

Nos fornos electr icos dos systemas Kjellin, 
Colly, Gronwall e Ferranti, a corrente electrica, 
em vez de atravessar o metal em fusão, passa 

por um conductor de cobre isoladC" se en ­
r ola com muitas voltas em tor11v do nucleo 
de um electro-iman. O m·etal em fusão é col­
locado n' uma fôrma circular em fórma de calha 
e concen tr i ca com o en rolamento do circuito. A 
corrente electrica, passando por este circuito que 
tem muitas voltas, produz - no metal em fusão 
dentro da cuba e que forma um circuito de uma 
só volta, -uma corrente secundaria. -

Em um forno Ferranti que funcciona no Creusot 
a corrente alternativa primaria, de 3.000 volts e 
9 amperes, produz no banho em fu são uma indu­
zida de 7 volts por 3.000 amperes. 

Segundo A. Keller, 7.500 kilos de aço commum 
Mart in , coll ocados no forno electrico, em estado 
de fusão, convertem-se em aço superior de 0,44 •t. 
de carbono c menos de 0,02 •i. de phosphoro ou 
enxofre, consumindo 750 kilowatts de energia 
electrica, durando a operação 3 horas no maximo. 

Em França, a despeza para tran sformar no 
forno electrico uma tonelada de aço commum 
Siemens-Martin ou Thomas, fundido, em aço de 
primeira qualidade, é de 5 francos. 

* * * Como já vim os, a reducção do minerio de ferro 
pode dar ferro maleavel , aço e ferro gusa, con­
form e a porcentagem de carbono com que o metal 
sahe do forno. 

O ferro gusa , sendo o de mais bai xa f~são,. é 
o que na industria moderna se produz maiS factl­
mente nos al tos fornos, para depois ser converti­
do em aço ou em ferro maleavel. No forno alto 
a reclucção do minerio fazendo-se em presença do 
excesso de ca rbono, logo que o metal li berta-se 
do oxygenio absor ve o carbono em porcentagem 
elevada e funde-se no es tado de gusa. Neste forno 
ser ia difficil obter aço ou fer ro maleavel , isto é, 
o meta l com pequena dosagem de carbono, mesmo 
mantendo-se a temperatura bastante elevada para 
liquefazer esses productos. 

Nos antigos fornos de producção directa do 
ferro maleavel ou do aço, ao desprender-se o 
metal do oxygenio, não encontrando excesso de 
carbono, só abso rve esse elemento em quantidade 

muito pequena, e não podendo fundir-se pela in­
sufficiencia de temperatura, é retirado em estado 
pastoso, sendo preciso ás vezes demolir o forno. 

Se introduzirmos n' um forn o certa quant idade 
de miner io de fer ro, e elevarmos bastante a tem­
peratura em presença de uma quantidade de car­
bono pouco acima da sufficiente para reduzir o 
oxydo metallico, obteremos ferro maleavel ou aço 
em estado de fusão, conforme a quant idade de 
carbono que sobrar da reducção do oxydo de ferro 
e que se i ncorporar ao metal. No forno electrico 
de Slassano consegue-se esse resultado. 

A temperatura, neste typo de forno, é sobre 
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modo alta, por ser produzicta pelo arco voltaico, 
e a carga é calculada com toda a precisão, de ma­
neira que ao metal só se incorpora a dosagem de 
carbono que se deseja. Addiciona-se tambem o 
fundente em quantidade exacta para formar com 
a ganga do minerio uma escoria fusível. Como a 
temperatura do arco voltaico é muito elevada, 
obtem-se sempre em estado de fusão não só o 
aço com qualquer teôr de carbon o, como ainda o 
ferro quasi puro e as ligas de aço com os metaes 
muito refractarios . 

Esse forno é constituído por uma armação de 
ferro revestida interiormente de tijolos retracta­
rios, com um segundo revestimento. Cobre-o uma 
cupola igualmente revestida. Por duas de suas 
paredes oppostas entram os electrodos de carvão, 
ajustados com o auxilio de cremalheiras á dis­
dancia preciza para manterem o arco voltai co. 

A carga de minerio, carvão e fundente, uma 
vez depositada no interior do forno , ajustam-se 
os electrodos e faz-se passar a cor rente. A al ta 
temperatura do arco actua directamente sobre a 
carga, que é reduzida, sendo o metal com as es­
corias em estado de fusão reti rado dn forno por 
aberturas especiaes. Os gazes produzidos durante 
a operação escapam-se pela chaminé existente na 
abobada do forno. · 

Como acabamos de mostrar, o forno electrico 
presta-se a todas as producções siderurgicas. Com 
elle podemos reduzir o minerio a ferro gusa, aço 
e ferro maleavel; t ransformar a fonte em aço ou 
em ferro maleavel, utilisando como reductor, mi­
ner~o ou ferro maleavel e aço ; produzir aços es­
peciaes com ligas de metaes refractarios ; refinar 
aços feitos em outros fornos, eliminando as subs· 
tancias estranhas em tão alto grao, que seria ex­
tremamente difficil conseguir o mesmo resultado 
em outro forno qualquer; por ultimo ainda se 
emprega como apparelho de segunda fusão. O seu 
uso, porém, dependendo do custo da producção da 
energia electrica, só em casos especiaes poderá ser 
economicamente justificado, pois , bem raramente o 
custo dessa producção competirá com o baixo preço 
do carvão mineral. 

Estas succintas noções sobre o tratamento do 
aço nos fornos electricos completam as que que­
riamos fixar com relação aos modernos processos 
de fabricação deste metal , antes de examinar o 
seu emprego nos canhões e munições de guerra . 

* * * 
Acompanhando a evolução da humanidade des-

de os t empos prehistoricos, vê-se que as condi­
ções da lucta pela vida radicalmente se modificaram 
na edade do ferro. A epocha do bronze marca a 
transição do homem bruto da edade de pedra, 
para o homem já consciente do seu valor e poder. 

Após millenarios de Juctas improfícuas contra a 

natureza e longos períodos de SUJeiçao ás forças 
e el ementos externos que inclementes o subjuga­
vam, por in spiração da intelligencia latente con­
seguia elle arrancar do seio da terra seu melhor 
alliado e conqui star o mundo, cortando mares, 
atravessando continentes, perscrutando o infinito 
na ancia insoffrida de tudo desvendar. 

No ramo especial de que nos vamos occupar, 
o homem primitivo apenas dominando com o ma­
chado de pedra a ex tensão alcançada pelo braço, 
transforma-se no artilheiro de nossos dias que 
a milhares de metros aniquila o inimigo, arrasa­
Ih.: as trincheiras e abrigos, atirando toneladas 
de aço com a impetuosidade de um cataclysma. 
Sigamos rapidamente o evoluir, o progresso desses 
mei os de dest ruição. 

Nas guerras pr im i tivas as armas eram indi­
viduaes, cada soldado trazendo cornsigo a arma 
offensiva e o escudo de defesa. O s primeiros ves­
tígios de armas pesadas de siti o ou de posição, 
isto é, para se rem operadas por mais de um 
homem foram encontrados em escavaçõe~ na As­
syria. Depois em Syracusa , 399 A . C., segundo 
consta de tradicção h istorica , fi zeram parte dos 
preparativos organisados por Dionysio I par a a 
expedição contra Carthago. D 'ahi parece que pas­
saram á Grecia, pois Phelipe da M acedonia as 
empregou em 340 A . C, no crrco de Bysancio. 
Esses instrumentos de combate denominavam-se 
batistas, catapultas , onagros, manganellas , trabucos, 
etc. 

A força propul sora era dada pela elasticida­
de de flexão da madeira e de torção de cordas de 
couro ou de crina, e mesmo de cabellos huma­
nos, a ser verídico que as carth aginesas em 146 
A. C., inflamadas de patriotismo, se despojassem do 
natural adorno para transformar as longas tran­
ças em materia prim a com que eram fabricadas 
essas cordas. 

Os projectis lançados por semelhantes machi­
nas de guerra con sistiam em pedras, settas, dar­
dos ferrados (ga rrochas), traves de mct deira, bar­
ricas ch eias de combustíveis em ignição, etc. 

Era essa a artilharia da epocha, que ainda 
perdurou por muitos seculos, até o apparecimento 
dos primeiros canhões com a vul garisação da pol ­
vora. A tradicção mais antiga do emprego desta 
arma de fogo em campanha alcança o cerco de 
Cividale (ltalia), em 1331, pelos allemães. 

A generalisação de seu uso foi , contudo, ex tre­
mamente retardada ; havia partidarios convictos da 
superiodade das machinas antigas, já pela facilidade 
da construcção em qualquer Jogar onde se fizessem 
precisas, já porque os primeiros canh ões que ap­
pareciam eram enorm emente pesados e atiravam 
os mesmos projectis, pedra5, madeiras, etc_, o que 
os t ornava pouco mais efficazes, apezar da ex-
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traordinaria differença, para maior, da força pro­
pulsora . 

Os canhões eram feitos de barras ele ferro 
forjado, ligadas co mo aduelas de barris, por cin­
tos reforçados do mesmo metal. As dimensões 
variavam de quat ro a cinco metros de com pri­
mento, alguns com mais de o,m60 de diametro na 
alma e o,m25 na camara, pesando quasi vinte to­
neladas e lançando projecti s de pedra de mais de 
300 kilos. Essas dimensões foram mais tarde re­
duzidas, quando principiaram a empregar balas 
esphericas de ferro fundi do, o que muito facilitou 
o manej o, e con seguintemente a di vulgação do 
invento. Embora todos os canhões fossem de ferro 
forjado, algun s havia de carregar pela culatra. 

Só depois de 1500 começa ram a apparecer ca­
nhões fundidos de bronze, e logo a seguir de fer ro. 
As pesadas bombardas foram sendo egualmente 

1 abandonadas e substituí das pelas novas machinas 

f 

-canhões, meio-ca nhões, car onadas, colebrinas, 
'f sagres, serpentinas, falconetes - prec ursores do 

canhão moderno. 
A pol vora, cuj os ingredientes, salitre, car vão 

e enxofre, eram a principio transportados sepa ra­
damente em pó, para misturar na occasião de carre­
gar o canhão, passou depoi s a ser granulada, 
prismatica e quasi completamente transformada 
hoje para os usos da guerra, ser v indo apenas de 
carga explosi va nos shrapnell s. Em todos os out ros 
casos cedem Ioga r aos explosi vos modernos: -
nitro-::ellulose, nitro-gylcerin a, dynamite, chloratos, 
fu lminatos, picratos, oxygenio liquido, etc . 

Os projectis, ligados intimamente ás mod i fi­
cações introduzidas nos canhões, evoluí ra m tam bem. 
Das pedras das bombardas já com revestimen to 
de chum bo e que entravam forçadas na al ma dos 
canhões, passaram pouco depois para as balas es­
phericas de ferro fundido. Oava-sa então o facto 
de haver grande escapamento de gazes entre o 
projectil e as paredes da alma do canhão, na oc-

r 
casião do ti ro, que alem dr pouco prccizo era 
de alcance muito limitado. 

Os canhões, que até all i sahiam da fundição 
com a alma vasada, passaram a ser fundidos mas­
siços, posteriormente brocados c raiados em tornos 
mechanicos. 

Não tardou que, para os projectis, a forma 
cspherica fosse abandonada e preferida a obl onga. 

Para dar rotação ao project i l, usavam tarugos 
de metal embutidos na parte cy l indr ica, c que se 
ajustando ás raias do ca nhão e seguindo-as em 
toda a extensão da alma, davam o movimento ne­
cessario á estabili dade do eixo. O systema t inha 
o grave incoven iente de deixar escapar muitos 
gazes e corroer as ra ias, sendo por isso substi­
tuído pelo de um disco de cobre coll ocado na 
base do projectil , o qual devido á pressão dos 

---= 
gazes se espandia, aj ustando-se ás depressões das 
raias,- ou ainda pelo de uma camisa de chumbo 
( systema Armstrong ) envolvendo-lhe toda a parte 
cylindrica, o que da mesma forma produzia a 
rotação in icial. 

Os dois pro:essos, em consequencia do ajus­
tamento perfei to do projectil á alma da peça, ti­
nham a van tagem de vedar a passagem dos gazes 
e aprovei tar melhor sua força expansiva; na ar­
tilharia actual emprega-se com mais r esultado a 
camisa de cobre, obtendo-se muito maior veloci­
dade inicial. 

A ductibi li dade do chumbo impedia o força­
menta perfei to do proj ectil , mas com o cobre, 
mui to mais resistente, a camisa justapõe-se ao 
projecti l , por força hydraulica, em ranhuras feitas 
na parte cylindrica, ficando assim com o diametro 
um pouco mai or que o calibre da peça; por oc_ 
casiào do tiro sahe mais forçado, o que permitte 
a combustão ~ompleta de carga progressiva muito 
maior, e portanto grande augmento na pressão 
dos gazes, maior velocidade inicial e extraordi­
nario alcance. 

Entre as anti gas bombardas feitas de aduelas 
de ferro forjado, muitas havia de carregar pela 
culatra. O systema de construcção facilitava esse 
dispositivo, e os gazes perdidos pela insufficien­
ci a da obturação pouco influíam no já insignifi­
cante al cance dos projectis. Mais tarde, no período 
em que dominavam as peças de ferro ou de aço, 
procurou-se adaptar a mesma disposição, sempre 
sem resultado pratico, só conseguindo depois do 
aperfeiçoa mento da fabricação do aço. O t ra ta­
mento do metal e os processos mechanicos da 
cpocha estavam muito atrazados para se poder 
resolver a delicada questão. Com a consagração 
definitiva do emprego do aço no fabrico dos ca­
nh ões, após muitas alternativas ~ desillusões, l o­
grou-se emfim a solução prati ca desse impor tan­
te problema. 

Em 1854, Arm st rong apresentou o primeiro ca­
nhão retrocarga com resultados apreciaveis, fabri­
cando por 1sso un1 grande numero para o exercito 
e a marina do seu paiz, que já os empregaram em 
1860 na campanha da China onde prestaram ex­
cellentes serviços. 

O systema antecarga foi completamente abolido, 
e todas as armas de fogo modernas são re trocarga. 
O carregamento n 'aquell e caso era feito, em come­
ço, i nt roduzindo-se a pol vora a granel com o 
auxili o da cucharra, especic de pá cylindrica presa 
á extr emidade de uma haste. Em uma ou duas 
porções levava-se a carga ao fundo da alma e 
introduzia-se depois o projectil , empurrando-o co m 
o soquete até encostar na polvora.Enchia-se o ouvi­
do da peça com polvarinho, e por meio de um 
morrào dava-se fogo. 
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O processo foi usado muitos annos, embora 
com os perigos inherentes, sobretudo á noite. Para 
obviai-os, v eio depois o emprego dos saccos ou 
cartuchos de papel , algodão, seda ou qualquer 
outra substancia preparada de maneira a não dei­
xar fagulhas no inter ior, que podessem provocar 
a explosão da nova carga nos ti ros successivos. 
Ao mesmo tempo appareceram as espoletas de 
fulminato, de fricção e d~ percussão. 

Presentemente a artilharia de pequeno calibre 
e sobretudo a de tiro rapido, só emprega cartu­
chos metallicos, onde o explosivo está contido 
n'um envolucro de latão prezo ao projectil. Na 
base vae incoporada a espoleta detonante, fazen­
do-se assim o carregamento com pleto da peça em 
uma unica oper.ação, com o que se consegue mais 
rapidez no tiro. 

O manejo das primiti vas bombardas era em 
extremo difficil: - assentadas no solo e firmadas 
com calços de madeira, a culatra apoiada n 'uma 
forte estaca solidamente fincada no terreno para 
impedir o recuo, t inha-se a peça prompta para 
funccionar . Uma vez assestada raramente era mo­
vida, mesmo para mudar a pontaria: a zona pe­
rigosa só se ampliava pela imprecisão do tiro. 

Com os melhoramentos progressivos introdu­
zidos na construcção dos canhões, a installação 
commum foi sendo modificada pouco a pouco. 
Construíram-se estrados para facilidade dos mo­
v imentos, o que já permittio variar o angulo de 
tiro e mudar a sua direcção. 

Vem depois a artilharia de campa nha com os 
canhões montados em car retas que acompanham 
os exercitas, a artilharia de sitio, de costa ou po­
sJçao e de marinha, todas com as peças montadas 
em repa~os feitos de madeira e reforçados com 
acces:on os d~ ~etal. Na actuali dade esses repa­
r?~ sao co.nstJtuJdos de chapas de aço com dispo­
sJ!Jvos ma1s ou menos complicados, tendentes a 
facilitar o manejo e dar a maxima rapidez ao tiro. 

* * * 
Em con traposição aos progressos extraordina-

rios r ealisados sem descanso nos meios de ataque, 
tornando-os cada vez mais poderosos e efficazes 
procurava-se por outro lado cr ea r elementos d~ 
defesa que lhes fizesse face. 

A artilharia antiga, ati rando projectis de pe­
dra e a seguir balas esphericas de ferro fundido, é 
claro que bem pequeno esforço di structi vo pro­
duzia nas obras de defesa feitas de ai ve naria 
de tijo lo ou mesmo de pedra. O advento dos ca­
nhões raiados com projectis oblongos, annu llou 
inteiramente o valor dessas construcções : a cer­
teza de alguns tiros desmonta-as por completo. 

No mar os navios de madeira, que com pre­
juízos de pouca monta enfrentavam a artilhar ia 
dos fortes, desappareceram de todo. Os combates 

navaes iam ser decid idos sob a protecção das 
couraças, a principio co nst ruídas de simples cha­
pas de ferro doce, cuja espessura e resistencia 
augmentava aos poucos, em franca lucta com o 
poder offensiva dos projectis. 

Os vasos de guerra e as fortalezas foram sen­
do revestidos de chapas de aço, sob a denomi­
nação de encouraçados e torres blindadas, 

Em 1867, na expllsição de Pari s, fo i apresen­
tada uma chapa de blindagem de o,mzz de espes­
sura que se suppunha ter al cançado o limite do 
peso supportavel por um nav io, sem compro met­
ter as condiçõds de fluctuação. A partir desse t em­
po, e contra as previsões, a espessu ra das chapas 
tem progressivamente crt!scido, sem preju ízo das 
qualidades nauticas dos mais possantes vasos de 
guerra. 

Emquanto a lucta se m2.n teve apenas no ter­
reno de aço contra aço, a victoria conservou-se 
indicisa: para couraça mais r esistente, crea va-se 
o projecti l que a devia per furar , e os effeitos des­
truidores deste eram logo depois contrabalança­
dos pela fabricação de uma nova couraça. A pri­
mazia era passage i ra, quan do no decurso dessa 
ri validade, que já parecia intermin avel , ei s que 
surge o torpedo aereo e o submarino , carrega do 
com os potentes explosi vos de nossos dias, col­
lhendo a palma da victoria, co nferida pelos r esul­
tados da guerra actual. 

O magnífico successo alcança do com o empre­
go do aço na fabricação das armas de guerra, não 
foi obtido de um só golpe . Ainda que ut il isado 
ha muitos seculos na confecção das armas bran­
cas , não se pode precizar a epocha das primeiras 
applicações ; suppõe-se, co m tudo, que 2000 annos 
A. C. o bronze subst ituio o emprego do cobre, e 
que 1000 a 1300 annos depois vulgari sou-se o do 
ferro c naturalmente tambem o do aço, pois este 
era obti do pelo mesmo processo directo na forj a 
primitiva, com di fferença mínima na operação, ou 
com a escolha de minerio apropriado. 

O aço do oriente das laminas de Damasco, 
afamadas até os nossos dias, precedeu o metal de 
que os Barbaros fabr icaram os ensis com que du­
rante o período da invasão venceram os g ladius 
dos Romanos. As laminas de Ferrarra e as de T o­
Ieda attesta m tambem, em epochas menos remo­
tas, o uso do bom aço nas ar mas de guerra. 

A facilidade de producção directa do metal em 
pequenas porções, permitti a obte l-o de superior 
qualidade ; traba lhado, porem, em massas vo lu­
mosas só mui t o mais ta rde foi possível produ-
zi l-o nas mesmas cond ições. 

( Cou tiuÍtn) 

~ ~ Art. 7 .• dos Estatutos - Aos redactores 
effectivos cabe a responsabilidade da edição , 
aos coll aboradores a das opiniões que emittirem 
em seus artigos. 
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N1\ SEÁR1l 1\LHEI1\ 
PARA REBATER UM GOLPE 

O meu d istincto camarada I o tenente 
Maciel da Costa atirou-me uma bomba, de 
surpreza, no ultimo nume ro da Defeza Na­
cional. Não posso res istir ao ímpeto de 
revelar o ataque. Embora não me sinta 
f erido (os estilhaços passara m longe), co­
lheu-me lige iro espan to ; ex perimentei uma 
especie de a ba lo, sem duvida oriundo da 
rapida mudança na pressão do a mbiente, 
e é justamente esse effe ito d e sôpro que 
me arrasta de novo a estas co lumnas. Não 
lhe quero mal por isso ; julgo-me feli z pela 
opportunidade que me depara de dizer 
duas pa lavras com relação a um problema 
de certa importancia pratica. P erdoe-me o 
operoso companheiro a minha impertinen­
cia , e não me julgue um ranz inza. Os 
moços devem se r tolera ntes com os velhos, 
sobretudo qua ndo es tes dão exemplo de 
fé na profissão, e d e delicadeza nas pole­
micas escriptas. P or outro lado nós outros 
velhos devemos orgulhar-nos do p reparo, 
da competencia e da intrepidez dos cama­
radas mais jovens, porque afin al toda a 
glori a dell es reflecte sobre nós, e deixa­
nos ir ao tum ulo envolvidos numa aureola 
refulgente de progresso c felicidade. Ell es 
são as f!ores e os fructos de uma arvore 
ca pada, em q ue mui tos figuramos como 
galhos mais ou menos ca rcomidos . 

Ouvi de uma feita em Buenos Aires 
um bello discu rso do general von der 
Ooltz sobre o papel dos velhos nos exer­
ci tas, e desd e então me convenci de que t ell es não são d e todo uma inutilidade 
ao lado da legião numerosa e promisso ra 
de almas ma is jovens. Von der Goltz fazia 
0 elogio da mocidade, mais ponderava que 
a velhice é sempre fec unda como exemplo 
e até como advertencia . T em mais expe­
riencia da vida , já s e emancipou de certas 
iJJ usões e se encontra, por conseguinte, em 
condiçõ~s favo raveis para avisar aos mais 
moços que se precatem contra certos erros 
ou idéas irrefl ectidas. Se de mais d isso a 
vida de um velho foi sempre digna, orien­
tada exclusivamente pelo cumprimento do 
dever, sem baixezas, nem desfa llecimentos, 
elle ha de por fo rça exercer uma infl uencia 
salutar nas almas dos q ue o cercarem, -! 

prolongar, atra vez dell es, a s ua acção sobre 
a classe a que tudo deve, e a que talvez 

não tenha logrado p rodigalisar todos os 
beneficios que ambicionava. {1) 

Por tudo isso, e ainda por outros 
motivos, s eja indulgente o meu digno com­
panheiro. Assentemo-nos sobre a pedra 
branca, como diria Anatole France, e con­
versemos. 

* * * 
Quando me veio ás mãos o novo re­

gulamento de exercias para a infantaria, 
li-o com sofreguidão e ·~xul te i pela oppor­
tunidade da medida . Já tardava, disse de 
mim para mim, acompanharmos o pro­
gresso dos exercitas europeus nesse parti­
cular, e emanciparmo-nos do erro injustifi­
cavel de cop iar regulamentos a través de 
publicações intermediarias, ao t'nvés de 
recorrer directamente ás fontes orig inaes. 
O modelo all emão se me afigurava explen­
dido e não alteraria o meu juizo, se, em 
luga ~ dell e, houvessem escolhi?o o francês, 
pois no fund o os dois se equtvalem, como 
é facil verificar cotejando-os parall elamen!e. 
Mas senti que lhe não houvessem fetto 
ligeiras modificações de forma, .que melhor 
o adaptari am ás nossas necesstd~des. Ex­
pondo essas idéas, costumava d tzer, syn­
thetícamente e entre outras causas, que 
fa ltava em o ::ovo regu lamento a Escola 
de Pelotão. Eu explico esse meu pensa­
mento: 

Em todos os exercita s (inclusivé em 
o nosso) começa-se a instrucção pelo .ho­
mem cons iderado isoladamente, quer d1Zer 
a instru cção visa em primeiro Joga r p re­
pa rai-o individualmente para as funcções 
militares. D'ahi a Escola do S oldado. De­
pois, quando já se acha habili tado a op~: 
rar po r s i só, ou quando, pelo ~enos, J.1 
tem progredido mui to neste sentido, pas­
sa-se á escola de conju ncto, is to é, asso­
ciam-se os homens para forma r grupos mais 
ou menos numerosos, em ordem unida, e 
dá-se-lhes o ensino necessari o para que 
evoluam . ~ combatam (unidos e depo is se­
parados), solidarios uns com os outros. 
E' a Escola de Pelotão. Não é possível fazer 
marchar e combater a um grupo de indi­
víduos, se cada um, tomado isoladamente, 

( t ) Em seu sugest ivo e sincero livro sobre a 
guerra actual (L'armée de la Guerre), diz o capi­
tão Z : 

"L'union des vieux et des jeunes n'est pas 
inutile au combat: l ' un appor te l 'élan et l ' autre 
la sagesse ... ' ' 

Recommendo ao leitor essa obra, que é um 
enthusiastico pregão de louvor á infantar ia, por 
quem a estas horas vi ve c pelej a no meio della. 
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não aprendeu, d e an temão, o que de ve 
executa r por si mesmo. A Escola de Pelo­
tão succede, portanto, á do Soldado, e 
seria absurdo imaginar o inverso. Quando 
aquella Escola chega a termo, reunem-se 
os pelotões para formar a Companhia. 
T oda a instrucção desta unidade quasi 
que decorre sem a intervenção directa das 
praças; os pelotões effectuam os movimen­
tos necessarios sob o commando dos offi­
ciaes, que se constituem em in termediarias 
entre o capitão e as mesmas praças. Sem 
duvida são estas suje itas a um novo tre i­
namento, mas de facto pouco veem ap t en­
der na Escola de Comp2nhia de fund a­
mentalmente IIOVll para ell as. Podem igno­
rar t,)das as evoluções; bastar-lhes-ha es­
tarem attentas ao commandante de pelotão 
e obedecerem ás suas ordens. Essa marcha 
da in_strucção é a de quas i todo o mundo. 
Por tsso a Escola de Companhia restrin­
ge-se ~os. regulamentos a uma parte di mi­
nuta; tndtca as formações e aponta algu­
mas regras sobre dobramento e desdobra­
mento. Par~_ realiza r qualquer evolução, 
deve o capt tao dar as indicações creraes · 
c_ada pelotão irá ao lucrar que lhe ~ompe~ h . d ~ r, gwa o pelo seu respectivo commandunte. 
Nesses regulamentos lta regras mais ou 
men~~ equivalentes a esta dos francesês : 

J\_!t. 239.- A compan:1ia passa de uma 
form~çao a outra ao commando do capitao. 
Ouvido _o commando preparatorio, os chefes 
de s_ecçaq (pelotão) indicam com um gesto 
a dtrecçao que a secção deve segui1 e fa­
~em ... quando meciso, os commandos 'prepa ­
IOtonos. Executa-se o movimento á voz de 
m01clza ou alto, rio capitão'' (2) 

Em resumo: 
a) A E::;cola .i e Pelotão precede em 

toda a parte á da Companhia, e as regras 
desta formam um capitulo resumido nos 
diversos regulamentos. 

. _b) Os pelotões associam-se para con-
shtUJr a Companhia, e esta evolue de 
~o~o que cada pelotão é conduzido á po­
stçao adequada, mediante gestos e vozes 
do seu respectivo commandante. 

Mas- e aqui é que bate o ponto - o 
exercito all emão abre uma excepç~o ori gi­
nal a parte dessas regras. Em primeiro 
lugar sa lta, no regulamento, da Escola elo 
Soldado para a da Companhia (digo 110 

regulamento, porque de facto procede na 
pratica com os outros, isto é, começa na 

(2) Reglement de manreuvre d' infanterie - 1914 
pg. 67. 

escola individual , passa a do pelotão e só 
depois vae á Companhia), e nesta escola 
institue regras que manda depois app licar 
ao pelotão. Legisla, po r conseguinte, para 
trás. 

Como se vê, estamos em face de uma 
discordancia apenas de forma. Ao contra­
rio do q ue muitos suppõem, o regulamento 
nada economisou com essa medida, vis to 
como tanto fa z escrever uma esca lá de 
Pelotão isolada, e ser depo is curto na 
Companhia, como nada mencionar sobre o 
pelotão e enca ixa r depois na companhia 
tudo quanto lhe di sser respeito. 

O all emão, porem - chamo paw o facto 
a attenção do leito1 - não se deteve ah i, 
foi mais longe, e consid erou toda a com · 
panhia como um bloco, uma espec ie de 
pelotão grande, e determinou que o capi­
tão a commandasse nas evoluções, como se 
fosse el e facto um pelotão, isto é, dirigin­
do-se, pode-se dizer, aos soldados. D'ahi 
duas consequencias fataes: 

. a) Os so ldados devem ap render as 
evolucões de companhia, o que lhes era 
dispensavel pelo methodo ge ra l ; só assim 
cada um fa rá o que lhe competir, sem 
hesitação ou intervenção de terceiros. 

b) Os officiaes são manequins s il en­
ciosos, que a tropa a rrasta coms igo, quando 
deveria ao contrario se r guiada por elles. 

Como seria difficil, senão impossíve l, 
proceder de modo ide ntico numa compa­
nhia desenvo lvida, es tatue o reg ulamento 
germanico que nesse caso os officiaes com­
mandem de verdade seus pelotões. 

T al é o systema da Allemanha, opposto 
ao de todos os ou tros e ao que nós sem­
pre seguimos. Se era intuito do governo 
adaptai-o na integra, cumpria fel- o dito com 
maxima clareza, pois era novo e convinha 
evitar duvidas no espírito dos officiaes. 
E, como não fez isso, chegamos a este 
resultado: não ha 1egw fixa ou antes nin­
guem se entende. Opinam uns que os pe­
lotões devem obedecer á voz do com man­
dante de companhia; pe rmittem outros que 
os cabos soprem os movimentos necessa­
ri os, e assim por dea nte. 

Em meu humilde conce ito devemos 
ata lha r o mal quanto an tes, destacando no 
regulamento a Escola de Pelotão , isto é, 
pondo-o de accordo com a realidade . Caso, 
todavia, não queiram faze l-o, urge, pelo 
menos asse ntar de uma vez a a ttitude dos 
commandantes de pelotão. Se acceitam o 
methodo germanico, digam-no com fran-
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queza, sem s ubterfugios. Se, porem, acham 
natu ral não sup ri mir o concurso dos offi­
ciaes num período trans itari a, quando re­
conhecem que el les estão hab il itados para 
causas de ma io r im portancia, e se repu tam 
desnecessari o compli ca r ma is a instrucção 
do so ldado, então interpolem ' ?O regulamento 
uma disposição clara como a dos francezes. 
Fóra d 'ahi é perseverar conscien temente 
no metlzodo confuso. 

Alegam alguns que os commandos 
dos offici aes faze m-se por meio de gritos 
desordenados e occas ionam demora nos 
movimentos. A objecção é es peciosa; re­
fl ectindo vê-se que tu do se resume numa 
questão cte educação. Em meu regimento 

~ recommendava aos o ffi ciaes que só dessem 
as vozes necessarias e sempre di scre ta-

( mente. 

} 

T alvez o leitor supponha que os con­
ceitos expendidos são méras in terpretações 
de meu espíri to. Releva, pois, demonstrar­
lhe que publíco a rea lidade, porque assim 
a sentem offi ciaes de inco ntestavel mere­
cimento. 

Uma das maiores notab ilidades no as­
sumpto é o coronel Feyler, cujos artigos 
sobre a guerra européa não encontram 
rival em pa rte a lg uma . Em seu li vro inti­
tulado Le re~; lement d'exercice pour l'infan­
terie suisse, propõe-se e ll e a explicar o 
regul amento da infantaria de seu paiz, 
pondo-o e.m .cvnfronto _ pormeno risado com 
os das pnnctpaes naçoes. 

Extraio do livro, sem commentarios, 
alguns conceitos: 

"O regula mento s uisso dá g ra nde im-
i portancia á secção (3). Ella é por um lado 

a unica fo rmação q ue, de facto e no ponto 
de vis ta da instrucção, depende a certos 
respeitos da instrucção de esco la; e gosa 
por outro de muita independencia. E', .entre 
outras e com ligeiras reservas, a umdade 
de fogo. 

Verificam-se d ifferenças entre os regu­
lamentos no modo como ell es tra tam a 
instrucção da secção. O da All emanha 
compre hende na sua contextura gera l duas 
partes: A Escola e o Combate. O primeiro 
cap itulo da Escola é consagrado á compa­
nhia (o 2'' ao batalhão; o 3'' ao regimento 
e á brigada), e d iv ide-se em dois t i.tul ~s: 
Ordem unida e Ordem dispersa. O pn me1ro 
subdivide-se em dois ti tu los: lnstrucção in-

(3) Nosso pelotão - T. r. 

dividual e Companhia, emquanto o segundo 
tra ta successivamente da instrucção indivi­
dual do atirador, da fila e do grupo, da 
secção, e da companhia. 

Esta expli cação tornava- e necessaria 
para que se comprehendesse como o regu­
lamento germanico encara a secção, e em 
que ell e se distingue, nesse pa rticular, d.e 
todos os ou tros, inclusivé o sui sso. Suppn­
mindo na Ordem unida um capitulo espe­
cial sobre a ins trucção da secção, mostra 
que não vê nella uma unidade sepa rada 
da companh ia, a qual forma um blo~o. 
Nada existe fóra da referida companhta; 
niio ha fo rmações e evoluções aba ixo das 
que lhe dize m respeito. Os exercí cios a 
que pode entregar-se a secção são pre­
vis tos embora não ennumerados, só pelas 
neces~ i dades do methodo anali tico. Fa­
zem-se exercidos de secção como os de 
fileira, fil a e grupo, e appl icam-se n~Jles .as 
regras da companhia. (R. A. 80.) E o 111-

verso do que estabelece o ~egu lamento 
s uisso, para o q ual os movu~entos de 
campanh ia operam-se de conform tda~e com 
as prescripções dadas para a secçao. (R. 
S. 167.) . 

T oda a differença entre os dots. as~ 
senta nestes dois textos. Escreve o sut~S0,; 
" A companhia di vide-se em quatro. sec.ç~es 
(168). E o a ll emão: " A c?mp~n hta dtvt~e) 
se em grupos de quatro fi las. (R. A. 8 · 

A consequencia dessas duas concep­
ções é que, na Suissa, as e':_oluções da 
companhia praticam-se por secçao, ao pas~o 
que na Allemanha o chefe da compa~hta 
dirige-se di rectamente a seus homens, o.s 
commanda ntes de secção são seus .auxi­
lia res, mas, não necessariamente seus mter­
mediari os. 

O regulamento suisso dá mais i~por­
ta ncia aos chefes de secção; e ll es sao os 
inte rmedia rias obrigados do capitão, que 
não poderia fazer manobrar sua tropa sem 
as evoluções commandadas por aquell es 
chefes. Propriamente falando, as evoluçõ.es 
da secção são as unicas que o sobred tto 
regulamento mostra conhecer. 

Em nosso conceito elle é superior ao 
a ll emão neste particular ; desenvolve mais 
o espírito de in iciativa do tenente. Com 
isso lucrarão directamente as operações no 
campo de batalha, visto como o funccio­
namento da companhia nesse campo obri­
gará a entregar as redeas do governo aos 
commandantes de secção. O proprio regu­
lamento german ico reconhece-o, por isso 
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que faz desses commandantes senhores 
quasi soberanos da conducta do fogo. Ha, 
por conseguinte, vantagem em preparai-os 
para o exercício dessa soberania, acostu­
mando-os, no que concerne sua secção, a 
usar de toda a independencia compatí vel 
com a manobra da companhia. 

De todos os regu lamentos que nos 
servem de ponto de comparação, só o 
japonês considera tão estreitame nte o papel 
da secção, a inda assim concede-lhe in di ­
vidualidade mais accentuada. Li mita é certo 
o objectivo da respectiva escola 'ao pre~ 
pa ro dos rec rutas pa ra a ma nobra da com­
panhia; (R. I. 57.) leva, po rem, assás longe 
o programma e separa-o nitidamente do 
da companhia." (pg. 53 e 54.) 

Adeante diz ai nda o coronel Feyler, 
ra tando desta ulitma: 

"A companhia do regu lamento su isso 
é, por assim dizer, a menor unidade tac­
tica composta. Cumpre entender a expres­
são como significando que ella não fo rma 
u~. bloco como a do regulamento al lemão. 
Divide-se em quatro secções e o regu la­
mento poderia ter declarado que se com­
põe de quatro destas sub-unidades. 

Tu~o isso importa d izer que o chefe 
d~ secçao pertence á categoria dos offi­
Ciaes. que mandam. Ell e não é ma is, como 
o foi largo tempo, um official subalterno. 
A organ isação mil itar co lloca-o nu ma cate 
goria especial, entre esst> official e o su­
perio~. ~~a unidade é demasiado pequena 
para JUShfJcar um ~ommando superior, mas 
os processos de d1recção já são os deste 
com mando. 

Procurar-se-i~ debalde no regulamento 
um c~ll!mando d1recto do capitão á tropa. 
O capitao profere ordens ; dirige-se menos 
aos so l~ados q~e aos chefes de secção. 

Sera, todav1a, vantajoso, que os ho­
mens conheçam as formações e os movi­
mentos hab ituaes correspondentes a essas 
ordens; obedecerão mais facilmente aos 
signaes d_o ~hefe de secção, sem que com 
issu se d immua o caracter, que este chefe 
reveste, de escalão intermediaria do com­
mando." (pg. 104). 

Poderia ficar aqu i, mas, como desejo 
dissipar as ultimas duvidas, convem citar 
os propios allemães: 

Balck - (ex-professor da Acade mia de 
Gue rra de Berlim)- escreve o segui nte: (4) 

"Na Austria, França e Italia os pelo-

(4) Infelizmente só possuo a edição da Tactica 
de Infantaria de Balck de 1903. 

tões são cons iderados unidades integraes , 
ou fechadas, ta nto q uanto o p ermitte s ua 
fo rça nume ri ca ; coll ocados ao lado uns 
dos outros, fo rm am a companhia em linha. 
Na Allemanha e na Russia a companh ia 
é di vidida de cada vez em pelotões d e 
igual força. Assentou-se nos tres primeiros 
exercitas o principio de que, uma v ez 
posto na companhia, o homem nada ma is 
precisa app re nder que seja novidade pa ra 
ell e. T odos os movimentos faze m-se a voz 
ou ao s ignal do chefe do pe lotão, a pós o 
commando de advertencia do comma nda nte 
da companhia. Dest'arte demora-se a exe­
cução, que assum e um ca racter pesado; 
por outro lado parecem desnecessarios mul­
tiplos comma ndos em movimentos s imples 
e repetidos, notada mente com os fracos 
effectivos do tempo de paz." (pg. 55.) 

Balck publico u em 1902 um interres­
sante estudo hi storico sobre a tactica da 
infan teri a fra nceza, (5), em que se p ro­
nunciou des te modo: 

"No pelotão encerra-se a ins trucção 
de cada homem. Nesse particul a r differen­
çam-se de modo rad ical ns dois r_egula­
mentos o francês e o a llemão, po1s que 
em Fr~n ça os movimentos na companhia 
são feitos a voz ou ao s igna l d o comman­
ct ante de pelo tão." (pag. 32.) 

E accrescenta, paginas adeante : 
"A ca racterí stica do novo regula mento 

francês está em q ue, dada a ordem do 
commandan te da compa nhia, os chefes de 
pelotão enunciam os comma ndos _d e exe­
cução empregando com absoluta hberd ad e 
os meios regula menta res." (pa.g_. 37.) 

Não tive meios de venfical-o, mas 
acredito que o processo é antiq uissimo. 

Em um interessante estudo do G enera l 
Arthu r Boucher sobre a 7 actica Grega na 
origem da histo.ria militar (dada a lume no 
T omo XXV da Revue des Etudes Grecques 
- Julho e Outubro de 1912), is to é, sob:e a 
tactica alguns secttlos antes de Chns t?, 
descrevem-se as fo rmações da companh ia 
(loche) e das secções (énomoties). 

Tratando da tactica laced emonense, ex­
plica Boucher que as secções, compostas de 
25 homens, podiam estar fo~ma_da~ com um 
de frente (uma especie de ftl a md ia), com 3 
de fre nte e com 6 de frente. Acha ndo-se d is­
postas como a nossa actual li nha de :o~u­
mnas, podia-se, sem se lhes altera r a posiçao, 
variar o nu mero de homens de cada frente. 

(5) Oi e Fran.zéisische I~1 fan ter ie -Taktik in ih rer 
Entwickelung se1t dem Kncge 1870-1871. 
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"Quando, por exemplo-escreve elle­
uma companhia está formada por énomo­
ties (a nossa actua/ linha de columnas) e 
sé deseja formar por 3 ou 6, ella faz 
uma pa1agogue. P rati ca-se esta manobra ao 
signal do polemarca (chefe de bataflzão) e 
ao commando em voz alta (note bem o 
leitor) de cada enomotarca (commandante 
de énomotie) tal como o fa ria um arauto." 

Vê-se que os gregos do tempo de 
Xenophonte não tinham medo de gritar ás 
suas tropas. 

*** 
Acredito que o exposto basta para 

persuadir o meu il lustre companheiro de 
que não me pronunciei levianamente, posto 
houvesse sido obrigado a manifestar-me 
de fórma demasiado sinthetica, quando, 
casualmente e de corrida, discreteamos so­
bre a materia . 

Apraz·me tambem declarar aqui , que 
julgo ser a infa ntaria a arma de nosso 
exercito que mais tem progred ido nos ul­
timas annos, e que creio ser esse pro­
gresso dev ido em grande parte ao impulso 
que lhe de ram alguns de nossos offi ciaes 
que pratica ram na Allemanha. 

Bas ta contemplar hoje um infante na 
Capital da Republica, para reconhecer que 
já estamos muito longe do velho Pai João, 
desengonçado e descrente. 

Coronel Tasso Fragoso. 

FEL IX CULPA I 
Devo ao i llu stre Snr. Coronel Tasso Fragoso, 

a quem desde longa da ta me acostumei a respei­
tar com admi ração, uma franca c leal exp licação. 

Tendo prati cado e vi st o praticar o r egulamen­
to de exer cícios da minha arma, ced o me aper­
cebi da sua excellencia, mas não me foi diffici l 
comprehender, como cer tamente aconteceu co m 
t odos os meus camaradas, que mu i tos dos seus 
art igos precisa vam se r refu ndidos, por destoarem 
profundament e, sem razão p lausível , do regula­
mento or iginal. Começou d'ahi o meu empenh o 
em vel-o restaurado na sua primitiva pureza. 

Persist i ndo na minha idea de ve r o regula­
mento conforme con1 o origi n <~ l ( sa l vo ligei ras 
modificações ), acabei soffrendo uma derrota r!, 
humilhado, batia em reti rada , quando deparei com 
o Sr . Coronel Tasso Fragoso sentado, não sobre 
a pedra branca d C' /\ nato le France, mas na palhi­
nha vulgar de uma ca dei ra do Estado M aior. Era 
um amigo ou um ini migo? Logo ao pr imeiro gesto 
percebi que não era um amigo e, com um desalento 
maior , ia proseguir na minha retirada, qu11ndo 
advert i que me poder ia ser uti l o risco de um 
recont ro: ta l vez assim attrahisse em meu soccor­
ro outras forças amigas que andassem por perto 
e conseguisse ainda ganhar a batalha. T ratava·se 

era de discut ir o regulamento, para tornar paten­
tes as suas incoherencias e elim ina i-as ou fixar 
outro modelo. 

Foi então, num lance que reputo heroico, que 
escrevi o meu art igo do numero de Julho desta 
rev ista e nelle inclui um topico sobre a escola de 
pelot ão. 

C0mo eu esperava, o resultado foi immediat o : 
eis que a cavallaria in imiga contra mim arremet­
le co m ordem e .ímpeto, numa carga magnífica, 
executada com a 1mpeccavel correcção propria de 
uma parada. 

E não só a cavallaria; alongando o olhar por 
montes e valles eu vej o avançar em contra mim 
as infantarias de t odos os exerci tas. Até pelas 
íngremes encostas da bucol ica Suissa vêm descen­
do companhias em som de guerra. Que digo eu ? 
Até a Grecia heroica e classica, num esforço ga l­
vanico, reune contra mim os IO.OúO de Xenopllonte I 

A miss:lo que a mim mesmo me impuz está 
terminada co m exi to: um dos mais illustres chefes 
do nosso Exerci to sahiu a campo para d iscut ir o 
r egulamento nas seus mínimos detalhes, outros 
vão com certeza seguir o seu exemplo e eu bem 
podia recolher á obscuridade donde ousei sahi r, 
ent regando-me prisioneiro diante de tantos e tão 
illust res inim igos. 

Bem podia, mas não sei que funesta ten tação 
me ret em. E' talvez a influencia de Xenophonte. 
A' evocação do famoso atheniense, eu me achei 
com elle á margem do Zabatus, na calada da 
noute, em conciliabu lo com os officiaes gregos 
so b o manto est rell ado do ceu da Assyria, perto 
do acampamento onde tudo era const~rnação . e 
lucto. Com ell e de novo me achei no d1 a segum­
te, ao romper d 'al va, d iante do exerci to reunido 
e ouvi as suas palavras memoraveis : cCamar.adas I 
mais vale morrer g lori osa mente elo que cah1r nas 
mãos do inimigo • . . 

Eu tambem parece que dormi sur la P!erre 
blanche, au mifieu du peuple des songes, pwsque 
j 'ai f ai/ un si /ong rêve durarzl une nuit si courte .. . 

* * * 
A questão da escola de pelotão está perfeita-

mente esclare:: ida pelo proprio Snr. Coronel T asso 
Fragoso : ella ex iste ta l como a considerei. Apenas, 
o Sn r . Co ronel T asso Fragoso explica melhor o 
seu pensamento e cri tica o regulamento por ter 
«Considerado toda a c:.lmpanhia como um bloco, 
uma especie de pelotão grande, que o capitão 
commanda nas evoluções co mo se fosse de facto 
um pelotão, isto é, diri gindo-se aos soldados.• 
D'ahi, em sua vali osa opi nião, duas consequen­
ci as fataes, que convem exam inar det idament e. 

Antes, porém, j ulgo necessario rect ificar um 
ligeiro engano uo Snr. Coronel Tasso, quando 
accusa o governo de não ter dito com a max ima 
clareza como queria que procedessem os subalter­
nos nas evoluções ela companh ia. A disposição 
clara, cuja iuterpolaçào o Snr. Coronel T asso r e­
clama, est<i cont ida no ar t. 142, que per fei tamen· 
te exprime o pe nsamento do governo : cl 42. Com­
pete aos commandan tes de pelotão dar as vozes 
necessarias _e gu iar suas unidades para execução 
elas evoluçoes 0 1 denadas pelo com mandante da 
companhia• . 

Essa. ~ ispos i_ção, gue não ex iste no regul a­
mento on glllal , e perfei tamente desnecessaria em 
minha humilde opinião. ' 
. . V~jamos as consequencias fataes. A primeira 
e JncvJtavel , de qualquer fo rma. São tão simples 
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as evoluções da companhia, que os soldados logo 
as aprendem, guiados ou não. Ao revez de incon­
veniencia, o que ha é uma vantage m apreciavel. 
Certos de que não serão conduzidos como títer es, 
puxados pel os cordeis das vozes dos subalternos, 
os soldados não dormem em forma, estão, ao 
contrario, espertos e attentos aos commandos do 
capitão, dedicados de co rpo e alma ao exercício. 

O Coronel Feyler escreve a meu favor: uSerá, 
.. t odavia, vantajoso que os homens conheçam as 
~formações e os movimentos habituaes correspon­

dentes a essas ordens (do capitão ) ; obedecerão 
mais facilmente aos signaes do chefe de secção, 
etc.» E diz Balck: uTodos os movimentos fazem­
se á voz ou ao signal do chefe do pelotão . ... 
Dst 'arte demora-se a execução, que assume um 
car acter pesado ; por outro lado parecem desne­
cessarios multi plos commandos em movimentos 
simples e repetidos, notadamente com os fracos 
effectivos do tempo de paz . • 

Examinemos a segunda consequencia. E ' bem 
verdade que o official fica silencioso, salvo o caso 
previsto no art. 121 do reg. allemão, que o nosso 
alterou. Na maior parte das evoluções, porém, 
l.onge ~e. ser um manequim que a trepa ar rasta, 
e o offi c1al quem guia o seu pelotão, só pela sua 
presença, sem gestos desnecessarios nem vozes 
superfluas. Basta examinar uma por uma as evo­
luções do . regulamento: poucas são aquellas em 
que elle e realmente arrastado pela t ropa, mas 
logo recupera a sua ascendencia sobre ella mar­
cando-lhe o alinhamento e a direcção. 

Apes~r .~o profundo acatamento que me me­
re~e a op1mao do Coronel Feyler, não cr eio que 
a Intervenção dos subalternos nas evolucões da 
C?~panhia concorra para lhes desenvolver o es­
p•r~to de .ini ciativa. Esta se desenvolve por outros 
me1os ma1s praticas e de resultados mais seguros 
e! s~ quizermos dar ao tenente a completa con­
v•cçao da sua importancia, abusemos da ordem 
aberta. E' tal vez a preponderancia da ordem uni­
da nos e.xercici?s que torna incommoda para alguns 
essa attlt ude silenciosa. 

Agradeço ao Snr. Coronel Tasso Fragoso a 
h?nra .que me fez di gnando-se esclarecer-me, e com 
smcen dade asseguro que nunca o suppuz capaz 
de se pronunciar levianamente. 

Com desvanecimento registro as consolador as 
pala~ras com que se refere á minha arma e, para 
te r~11nar, congratulo-me com os leitores desta 
r evista ~ela opportunidade que lhes proporcionei, 
com a mmha ousadia, de se deleitarem com a col­
l~bo raç~o do snr. Co ronel Tasso Fragoso, sempre 
tao cheia de ensinamentos, atravez daquella lin­
guagem de crystall ina pureza que t rae o seu te m­
peramento ar tístico. Felix culpa I 

1° Tenente de Infantaria Maciel da Costa. 

A batalha do Outomno na Champagne 
(1915 ) 

(Conclusão) 

Se grande parte de artilharia pezada fran­
ceza deixa de fi gurar na preparação do ataque do 
dia 27 de Setembro, um numero elevado de ca­
nhões na noi te de 26 para 27, começa a cobrir 
as po~ ições allemães com um fogo vi vo, augmen­
tando sua intensi dade por volta do meio dia até 
0 fogo tamborilado. Ao mesmo tempo, informam 

os observadores dos balões capti vos que se ob­
ser vam ajuntamentos de t r opas em tod a parte 
da s posições fr ancezas, pri nci palmen te nas trin­
chei ras mais avançadas, que não estão co ncluídas, 
po is ainda não att ingiram á necessaria p r ofundi ­
dade. Os defenso res estão preparados. E ás 5 
da tarde pronuncia-se o ataque, quando j á se 
t inha certeza de que elle v iria. 

Não havia du v ida, como sa bíamos por uma 
ordem de di vi são que se achou, e pelas declara­
ções de muitos prisionei ros , que ia con tinuai a 
offensi va do dia 25. O exito que falha ra nesse 
dia, i sto é, a rup tura das linhas all emàs em uma 
grande ext ensão, e o avanço incessa nte at é se 
penetr ar em ca mpo aberto, tinha de se alcançar 
pelo golpe do dia 27. Mas as tropas não sati sfi­
zeram ás intenções do commando, po is, na reali­
dade ellas at acaram apenas em poucos pontos da 
frente, não se tendo avançado com a vontade 
firme de at ravessar as fi lei ras inimigas , custasse 
o que cust asse. 

Não ha duv ida que se vê, defronte de alguns 
pontos da nossa posição, r el uzir as fi leiras unidas 
das bayonetas; ouve-se o aen avant», ctout I e 
monde en avant», dos officiaes, mas, ninguem 
obedece á voz dos commandantes; em parte al­
guma as t ropas sahem das t rinch~i ras par a o 
assalto, como fôra or denado. ImpressiOnados pelo 
fogo dos canhões das bateri as allemãs, .que .de 
novo os cobrem de metralha, e que do1s d1as 
antes, t antos camaradas havia ceifado, os regi­
mentllS recusa m-se a avançar. 

E nos lagares onde r ealmente se atacou, 
constata-se mais uma outra di ffer ença na maneira 
de avançar. ~ão existe mais aquella cal.ma, aquella 
confiança na v ictoria, que emprestou as ondas de 
assai to francezas, ao avançarem no dia 25 de Se­
tembro, um quê de admiravel. 9s ~tacantes 
do dia 27 precip itam-se sobr e as tnnche1ras alie. 
mãs em uma corri da rapida, impetuosa, quasi 
desesperadora. Approx i mam-se onda po r onda, 
e cada onda é ceifada, queb ra-se, e cahe, deante 
dos obstaculos das linhas allemãs, onde os cada­
veres formam verdadeiras montanhas. A uma 
grande distancia, até junto ás posi_ções fr ancezas, 
está o solo entulhado dos corpos Iner tes, com o 
uni forme azul claro, daquelles q ue cahiram em 
combate. Em alguns Jogares , ?nde se .a tacou 
numa frente estr eita, o adver san o consegu10, de­
vido á sua superior idade numeri ca, penetrar nas 
trinchei ras a! lemãs . M as sómente por poucas 
horas, pois a posição inteira achar-se-á absoluta­
mente de novo em poder dos defenso res. . . 

E na noi te de 27 de Setembro o generaiiss•mo 
francez ~ompenetrar-se-á de que não hav i.a s~do 
atti ngido o objecti vo, aquelle grande objectl vo 
que, em sua ordem de 14 de Set e.mbro, elle 
fi xára ás tropas parti ci pante~ da offens1va:, ·Para 
todas as tropas atacantes. na? se tr~ ta rá. somente 
de se ap 1derarem das pnme1ras tnnche1ras , . po­
r ém, de transpol-as todas, sem descança r d1a e 
noite até que tenham penetrado no campo aber to .• 
Apez~r de haver sido preparada essa grande. of­
fensi va como nenhuma outra empreza anten or , 
eram, ~omtudo, as fo rças francezas insuf.fi cientes 
para conseguirem o resultado que se tmha em 
vista. 

Depois de haverem obtido !lum . co mbate o~s­
tinado extenuante que forças 1nfen ores allemas, 
em u n~ t recho da frente, recuassem at é a segunda 
linha situada apenas a alguns k ilo metr os atraz 
da pbsição mais avançada, sentiram- se exhaust as 
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de forças, tendo chegado ao limite da sua capa­
cidade de rendimento . Assim , poi s, a repetição 
da offensi va, doi s dias mai s tarde, fracasso u por 
completo. Sómente a fillta absolu ta de con heci­
mento da força de resistenci a do ;~dve rsilr i o, o com­
pleto menospreso de suas qua li dades moracs, podia 
dar Jogar a que se repetisse com urna tropa. cuja 
capac idade de rend imento j á se esgotara total­
mente, urna of!enstva que dois d ias antes havia 
fracassado depoi s de ter sido preparada durante 
mezes, sem se despr ezar nenhuma c ircumst<~ ncia, 

nenhuma consideração , como jámais se vira an­
teriormente na hi sto ria. 

Parece-nos quasi uma temer idade que o ge· 
neralissimo francez, em taes condições prelimina­
res, contasse alcan çar utn, v i ctoria. Mas f] lle el le 
ainda contou, no d ia 27 de Setembro, ao inici ar 
a nova tentativa de rup tura elas linhas all emãs, 
com um exil o comple to , pro va-o a sua ordem 
mandando avançar na tarde desse dia as divisões 
de cavallaria, aggr egaclas aos exercitas de ruptu · 
ra, até a região l ogo ao sul de Souain, apenas 
poucos k il ometros defron te das li nhas alt emãs, 
onde ellas dev iam fi ca r de prompti dão , para, em 
perseguição incessan te ao inimigo, · tirarem todo 
proveito da ruptura da frente». Na real idade fo­
ram ellas sacrificadas inutilmente sob o fogo dos 
nossos canh ões. 

O espi r i to que, depo i s do fracasso ela s duas 
offensi vas de 25 e 27 Lle Se tembro, deve ter elo­
minado grand e parte das tropas atacantes fra nce­
zas, é ca racteri sado acertadamente pelo aponta­
mento que em 28 de Setembro o of fi cial francez , 
feito prisioneiro mais tarde, r egi strou em seu 
diat io de campan ha j á a!lud ido : «O golpe que 
fôra preparado falhou completamente. Acabou 
tudo ... » 

Comtudo, j offre ainda não deu por perdi da a 
sua causa. Depo is que lhe tenh am traz ido a ne­
cessaria artilh ari a, e ele estar terminada a con· 
centraçào de suas bate rias, elle tentara aiuda ma is 
uma vez at t i ngir o grande objccti vo que annun­
dara ao exercito c ao povo. 

E emquanto se vac executando a concentra­
ção da arti_l h_at~ia, c mquanto se vão r etirando 
todas as cltvt soes completamente aniquiladas, c 
se subst ituem as que menos soffreram , por outras 
tiradas de o_ut ras frent es, recomeça ·se a co mbater 
em toda a linha segundo aquell es pr incípios que 
já eram nossos con hec idos desde a batalha do 
inverno. Empenhando na lucta forças extraordi ­
narias, o advc: rsar io começa agora a ava nçar so­
hre aquelles Joga res em que pequena vantag ·m 
já foi alcan_çada, conseguindo fixar -se ahi , em tre­
::hos estrettos de trin ch eiras all em;1s, e so bre 
aquell es outros que par ece m favorave i s a um 
exilo completo, po rque a nossa t rin heira, for­
mando um _sali ente defronte da s linhas in imigas 
parece factl de en volver . Cont in gencia diffici l , 
essa das tropas que te m de receber esses ata­
ques I P?r_que é nesses Joga res que o ad versa rio , 
cuja acttvtdade de combate cessou nas outras 
frentes, :eune_ fo r~as em . tão g rande numero, 
como ate entao nao se tt nh ant reunido em um 
espaço tão_ est_!'eito, nem mes mo na batalha pri n­
cipal do dta 2::> de Se tembro. Comtu do, esses de· 
tensores allemães se mantêm em suas posi ções e 
não cedem nenhum pal mo de trincheira. E lá 
onde o adver sar io t i ver a sorte de romper , pro­
tegido pela escuridão ela noi te, a frente em um 
pequeno trecho por meio de uma grande supe­
rioridade numerica, não será po r mui to tempo 

que elle poderá gosar desse ex i to. Cor •. uttJ golpe 
rapido de flanco , l evado a effeito por pequena_s 
fracções, tap:1r-se-á a b recha, acuti lando .e apn­
sionando o adversari o que conseguir romper a 
frente . 

A 4 de Outu bro term in ou a concentração da 
art ilharia franceza. São cerca de sessen ta baterias 
que se fi zeram avança r , pa r a fo r mar arco em 
torno de Souain, arco que rep resent<t o augmento 
de terreno conq uistado õJO dia 25 de Setembro. 
Essas tnform ações são o resultado indiscutíve l 
das photographias dos av iadores e dos observ'!­
dores all emães dos ba lões, que d iar iamente t t­
nham co nstatado o augmento gradua l da artilharia 
inimiga. já ás primeiras horas do rii a 5 de Outu­
bro ha todos os indíci os da imrninencia da g rande 
offensi v a. A ugmenta co nsideravelmente a activi­
dacle da artilharia em quasi toda a frente offen­
si va do dia 25 de Setembro. Augmenta de inten­
sidade o fogo da ar til haria, que ao meio di a j á 
att ingiu á do fogo tamboril ado . E mai s uma vez 
ver i fica-se que esse fogo é diri gido com particu­
lar violencia sobre certos e deter minados Jogares, 
de modo que ta mbem mais uma vez patentea .se 
a mesma maneira de proceder da offensi va do 
inverno na Champagne. Porque, como succedeu 
ent ão, são agora lambem cer tas alturas, os pon­
tos a que o adversa rio parece li gar especial im­
portancia, e de que se quer apoderar, concen­
trando sobre ellas o fogo ma i s vigor oso. São 
alturas donde elle poderá bem observa r a nossa 
posição, o que actualm ente não lhe é permittido 
das tr inchei ras situadas na encosta das collinas. 
E é á retaguarda dessas alturas, contra as quaes 
provavelmente se p repara o ata que orincipal que 
estão sendo concentradas as reservas al l emãs, ao 
mesmo tempo que as bateri as começa m a cobri r 
com um fogo furioso, uni forme, toda a posição 
franceza onde as tropas ele assal t o, p ouco depois 
ele meio dia, pri ncipia m a por-se de promptidão. 
E o ex i to não se fez esperar. Sómenle nos Joga­
res que formam o object i vo principal dos com­
mandantes francezes, as tropas que ahi parece m 
estar concentradas em grande numero sahe m das 
trinchei ras, tentando por meio de assaltos repeti ­
dos, to mar posse dessas al turas tão cubiçadas. 
Por fim ellas se recolhem precipitadamente, sof­
frendo perdas muito consideraveis, para aquellas 
t rinchei ras si tuadas nas largas frentes inter me­
dia ri as, donde as tropas destinadas ao assalto 
nem chegaram a sahir. O fogo de barragem alie­
mão tnan teve-as ah i retidas . 

E renovam-se os assaltos no dia 6 de Outu­
bro, mas novas der ro tas lhes são infli ngidas nesse 
d ia. Os ataq ues são mais vio len tos e mai s gene­
rali sados, mas, as va ntagens do ex ito são p eque­
nas, não cor respondendo ás per das que são ex­
traordinarias. Dois pequenos t rechos de t r incheira, 
atti ngin do a un s cen t os de met ros de lar gura, 
licam em poder do ad ve rsario. 

Na noite do dia 6 de Out ubro tambem chegou 
ao se u ter mo essa offensi va, cujo resul tado unico 
fot o de haver augmentado de novos milhares 
as perda s da grande o ffensi va do outo111no e de 
terem sido baldados os novo s esforços para al ­
cançar-se uma victo ria. 

Dah i por deante os francezes r estr ing i r-se-ão 
a pequenas operações tac t icas, co ntentando-se 
com o object i vo formado pelo salien te da tri n· 
ch l~ ira al lemã, contra o qual conce nt r arão seus 
esforços e que, constituindo uma parte da anti ga 
posi ção all emã, fi cou incolume, no meio da região 
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conquistada pelos francezes, devido ao heroismo 
de um regimento westphaliano e de outro rh_e­
nano. Esse saliente fica ao norte de le Mesml , 
formando um angulo cujo vertice penetra fundo 
no \abyrinto de trin~heir~s fran~ezas. Alli ~II_!!S 
esperam alcançar fac1l ex1to, po1s, essa J:!OSIÇao 
parece-lhes insustentavel se a atacarem Simulta­
neamente por dois lados. Mas as suas tentat_iviW• 
apezar dos ataques se prolongarem pnr d1as t! 
semanas, são baldadas. E, emquanto numerosos 
regimentos francezes esvaem-se em sangue, exe­
cutando assaltos infructifero ~ . os allemães conse­
guem após preparo cuidadoso, reconquistar aquel­
las ~lturas, cuja posse lhes parece necessaria 
para poderem se manter em sua propria posição. 

Assim, duas alturas passam de novo para o 
poder dos allemães, no dia 2 de Outubro, a 
Butte de Tahure , e no dia 3 de Novembro a não 
menos importante altura da cota 199 ao norte de 
Massige, sendo ambas guaruecidas e solidamente 
incorporadas ás posições, como pontos muito im­
portantes das linhas allemãs. 

E com isso terminou a lucta. Com o assalto 
do dia 3 de Novembro terminou a batalha do 
Outomno na Champagne, a batalha mais formi­
davel que a historia conhece quanto ao numero 
de combatentes e á amplitude dos meios de com­
bate nella empregados, e que, quanto á sua 
importancia, tambem póde ser igualada ás maiores 
batalhas da historia militar allemã. Esta impor­
tancia está na gloria de todos aquelles que nella 
combateram contra uma superioridade numerica 
formidavel, dez vezes maior, dando uma prova 
do que a vontade e a força de resistencia allemã 
são capazes. 

O UUDO ACTUAL DA tAYULARIA ARG(NTINA 

Em um interessante folheto sobre a 
organisação da cavallaria argentina, com­
mentado no numero de Abril da "Revista 
Militar", que se publica em Buenos Ayres, 
o tenente-coronel C. Anschutz assignala as 
difficuldades do problema da mobilisação 
desta arma no visinho paiz. 

Já em seu livro, "Unsere Kavallerie im 
nãchsten Kriege", o general von Bernhardi 
mostra que o systema adaptado na infan­
taria, de se elevar os effectivos de paz 
pela incorporação de reservistas, etc., é, 
em principio, inapplicavel na cavallaria. 
Porque, para conservar a sua característica 
mais importante - a mobilidade - sem o 
que seu emprego tão preconisado no inicio 
das operações será inefficaz, não basta á 
cavallaria o preenchimento dos claros com 
/zomens instruidos, e sim torna-se preciso 
buscar cava/los adextrados e cavalleiros Ire­
nados. 

· Mas não é somente sob este aspecto 
que o coronel argentino t!Studa o problema 
da mobilisação da cavallaria. Expondo a 
missão que lhe incumbe logo após o rom-

pimenta das hostilidades, elle extende sua 
apreciação, primeiramente, á capacidade de 
commando dos chefes superiores. E diz : 

"Vemos, pues, que el importante rol 
de nuestra arma se desarrollará desde los 
primeiros dias de declarada la guerra, que 
ob-ar? por agrupaciones mayores que las 
p · ru llas, escuadrones y regimientos, y que 
para esto, no sólo es necessario que csté 
constituída, desde el tiempo de paz, e n las 
agrupaciones como ha de ser empleada, 
sino que es imprescindible que exista una 
buena ejercitatión en el comando de las 
diferentes agrupaciones que forman lo que 
llamaremos división de caballeria, brigada 
de caballeria, según el caso. 

Esto es más importante de lo que 
parece a simple vista. No basta tener la 
agrupación constituída y en los lugares 
más apropiados. Hay que mandaria y, sobre 
todo, saberia mandar, lo que no se con­
sigue en la forma que estamos y que es tu­
vimos. 

No se aprende a mandar una división 
de caballeria sólo con la preparación obte­
nida en los estud ios teóricos, ni con la 
lectura de la historia de la guerra, sino a i 
frente de las unidades que a las diferentes 
jerarquias militares corresponden. Es ahi, 
en la prática y en la experiencia diaria, 
donde se forja el jefe de estas fuerzas. Es 
en el arma misma, donde se aprendió a 
ser soldado, oficial e instructor de sus sol­
dados, capitán ins tructo r de sus oficiales 
y clases, donde condujo con sus ideas la 
instrucción de sus oficia les, sin desviarle 
del objetivo que se persigue a i constituir 
e! ejército de paz, para que éstos seguiendo 
su ejemplo, infiltren en el corazón y en la 
voluntad de s us clases y soldados el es­
piritu juvenil de empresas y sacrifícios de 
que debe estar dotado el que ti ene el 
honor de ser jefe de tropas de caballeria. 
Sólo asi el jefe de caballeria se encontrará 
en condiciones de dictar por si órdenes 
encuadradas en las circunstancias, sin tener 
que acudir a la opinión de sus subalternos, 
afectados ai comando con otro fin." 

No que concerne aos effectivos, o te­
nente-coronel Anschutz mostra que ha a 
considerar não só a sua elevação dentro 
dos esquadrões, como ainda a creação de 
novas destas unidades. A Republica Ar­
ge ntina tem organisados, com um effectivo 
de 279 praças cada um, 9 regimentos de 
cavallaria. Destes, um constitue a Escolta 
Presidencial e outro a Gendarmaria Terri-
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torial, ou policia de fronteira, os quaes, in­
struidos na paz de accordo com as suas 
funcções, não estão preparados como uni­
dades de guerra. São, portanto, em numero 
de 7 os regimentos activos que se apre· 
sentarão em uma lucta. 

Os quadros de mobilisação dão as 
cifras de 152 e 160 homens de trop~: . n~~­
pectivamente, para os esquadrões dtvtst.v­
narios e para os das divisões de cavallana, 
sendo que a ambos attribuem um effectivo 
de 176 cava! los. Vê-se que o effectivo de 
paz de um regi~1ento repr:_senta 1J3 do ~e 
guerra, de manetra que serao prectso5. mats 
ou menos 66 % de reserv istas para com­
pletar os claros dos regimentos de paz. 
Mas concomitantemente com a elevação 
dos 'effecti vos dos 7 regimentos que se in-

1 struem na paz, tem a Argentina que crear 
r na mobilisação mais 10 regimentos com 

effectivos de guerra, pois ell es devem ser 
em numero de I 7, correspondentes ás 2 
divisões independentes e aos 5 regimentos 
divisionarios com que o seu exercito en­
trará em campanha. 

Como soluções ao difficil problema o 
coronel Anschutz ap resenta as seguintes: 

a) Crear 10 regimentos com elementos 
proceden tes na tota lidade da reserva e com­
pletar os regimentos de paz com os 66 % 
que lhes falta; 

b) Distribuir equitativamente o pessoal 
e os quadros instruidos dos regimentos de 
paz entre os I? regimentos que o. exercito 
necessita em pe de guerra; quer dtzer, des­
dobrar as unidades do tempo de paz. 

A primeira so lução importaria na for­
mação de novas unidades, no seu grupa­
mento e instrucção; no preparo dos diff~­

rentes commandvs, pelo menos no que dtz 
i respeito á necessaria unidade de vistas e 

ao exercício da indispensavel iniciativa n?s 
varios gdos da hierarchia. Demais, Çt dtf­
ferença que as unidades assim creadas apre­
sentariam na ins trucção, comparad;~s ás de 
paz, que conservariam seus quadros _de 
officiaes graduados e I /3 do pessoal In­

struido, tornaria hete rogenea essa tropa de 
cavallaria, e consequentemente de um em­
prego difficil. 

A segunda solução exige que cada 
regimento de paz se desdobre em 2 1/2 re­
gimentos de guerra, ou me lhor, em 10 es­
quadrões mobilisados. E assim cada es-

,, 
quadrão mobilisado terá ~~ = 27,9, ou se 
jam 28 elementos instruidos na paz; quer 
dizer, terá o seu effectivo completado com 

124 ou 132 reservistas, segundo o caso, o 
q_ue repr~senta 81 %. Os graduados d~ve­
nam sah tr na maioria da reserva, pots a 
repartição daria um nucleo de 4 por es­
quadrão mobilisado. 

Quanto aos inferiores commenta o co-
rc..,e l Anschutz: ' 

"Los voluntarios que posee nuestro 
ejército, en número de 1 a 8, están con el 
objeto de ser preparados para desempenar 
más tarde las funciones de suboficia les. 
Es de suponer que con motivo de la mo­
vilización éstos séran ascendidos immedia­
tamente porque, apesar de la poca expe­
riencia adquirida durante su período de 
soldado, sabrán desenvolverse, pues, de 
otra maneira y de acuerdo a disposiciones 
superiores, habrian sido eleminados por no 
reunir las condiciones necesarias. Este perso­
nal distribuído entre las unidades a formarse 
no a lcanzaria a uno por unidad, de modo que 
los suboficiales de! servicio permanente al­
canzarian a uno por unidad , de modo que los 
suboficia les dei servicio permanente alcan­
zarian a cinco por escuadrón, más o menos. 

Sin atender a las diferentes funcione_s 
que tendrán que desempena r los su?oft­
cia les dentro dei escuadrón, y que extgen 
un personal experimentado, tendr~n las 
inherentes a su arr:1a y, sobretod~. a. lo 
que primero se apresenta a un eJerctto, 
después o durante la movilización~ que es, 
el despejar la incognita dei enen11go, fu_n­
ción pUla y exclusiva de la caballena. 

Esros servicios no pueden ser cumpli­
dos ni por los suboficia les, ni po~ los 
soldados, ni por los oficiales. Esta aftrma­
ción no implica una duda sobre la . capa­
cidad de nuestro personal actua l, stno de 
su mejor preparación y, sobre todo.' de su 
organización porque si su p reparac}~n teó­
rica es buena en cambio su pratt ca es 
mala quizá, y seguramente deficiente: Çomo 
se podrá desempenar el mejor c~pttan de 
caba lleria con dos oficiales de! hempo de 
paz cinco sub0ficia les y veintiocho con­
scriptos, únicos que ha conocido _en su 
escuadrón, que ahora tiene un efechvo de 
150 a 160 hombres, si es que le toca 
actuar como unidad de descubierta, en una 
división recién formada, com jefes que 
recién se encuentran frente ai tan serio 
prob le~a de conducir una divis ión de ca­
balleria, y que deben conducir eficazmente, 
si quier asentar, desde el primer momento, 
su superioridad material y moral c:on todas 
suas consecuencias ? 
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El que conozca la actuación de la ca­
b alleria en la guerra, que a mpli a y cla ra­
m ente describen nuestros reglamentos, se rá 
un co nvencido, como el a utor, de que un 
reserv is ta que haya pasado más de cua tro 
anos desde que a bandoná las filas dei 
ejé rc ito , después de haber terminado s u 
conscripció n y, sobre todo, con períodos 
incompletos, con faltas de recursos y e le­
mentos pa ra sus ins trucciones aceleradas 
de otro periodo, con el objeto de mostra r 
ai pueblo, y a la prensa sobre todo cosas 
inverosimiles qu e prejudicao tanto ~ I con­
~cripto c~mo ai ins tructo r, por entra fiar 
tdeas erroneas de sus fun ciones con las 
continuadas inspecciones, ta n peligrosas 
para la carre ra y bienesta r dei ofici al, etc., 
será un convencido de que no podrá con­
se rvarse satisfactoriamente con las fuerzas 
Y. el entrenamiento que requi erem la acti­
VIdad y la acción de la caballeri a en cada 
uno de sus miembros." 

E mais adeante: 
~' En la guerra no hay tiempo para 

ensenar porque es el momento de ejecuta r 
y, en este c_oncepto, debe reconocerse qu e 
es necessan o agrupar orgánicamente las 
tropas de caballeria, desde el tiempo de 
paz, ta l cua l se las ha de emplear en la 
guerra , y s i ésto no es posible, por lo 
menos deberá mantenerse el cuad ro de 
officia les, s uboficia les y vo lun tari os aspi­
rantes a suboficia les. 

Si el número de los regimentos fu ese 
a~menta~ o de modo que en la movili za­
ctón tuvte ran q ue desdoblar-se , habria q ue 
tener para cada regimiento un número 
mayor_ de suboficiales, sobre todo de vo­
luntan os, para que a i desdobrar la unid ad, 
su es tado de combatibilidad no desapareza 
tota lmente, como en los casos tra tados 
precedentemente." 

No que interessa aos cavall os, mostra 
o tenente-coronel a rgentino que o seu effe­
c tiyo precisa ser_ elevado. de 87 % com 
a ntmaes de requtsição, de domas confor­
mação e idades d iffe ren tes e sem' o trena­
menta necessario; e que não obstante terão 
de transportar todos ca rgas de 100 a 120 
kilogrammos. 

''Oebemos confesar, aunq ue pro­
d uzca ho nda pena, q ue nuestra cabal­
le ria actual, no d ifi ere en mucho de 
una caballeri a de milícia, dado q ue 
necesita para formarse, en caso de 
g uerra, el 81 % de hombres de la 
reserva y e l 87 % de caballos requi-

s itados; que habrá de forma r a los 
genera les, jefes de di visión, a los co­
roneles jefes de brigadas, porq ue las 
actu ales brigadas nos hacen p ensar en 
e l s is tema de co ntar e l :-! Úmero d e los 
caba llos por e l de las pa tas d e los 
mis mos, pues nues tras fa mosas b riga­
das de caba ll e ri a , sólo ti enen u m re­
gimento de 260 plazas, correspond ién­
d01e en caso de g uerra 1.481 hom­
bres y 1.667 caballos, es to es 7 veces 
más que lo q ue ac tu almente coma n­
dao . . . " 

1° Tte. de Cav. Eucl,Ydes de Fig ueiredo. 

Modificacões necessarias na distríbuicão dos 
• officiaes do Exercito ' 

Vem do passado regimcn po l í t i co, a d i fficul­
dade de d i:-tr ibui r os offi ci aes do Exercito se­
gundo as funcções qu e os ori g inaram, rea li sand o 
o velho pr incipi o tão natu ral , tão simp les e t ão 
indispensave l de que cada macaco deve. occupar o 
seu galho, equi l ibrando a arvore e ev1tand o fl e­
xões desproposi tad as e destnudoras. 

T odos sentimos que, par a atting i r esse objec­
ti vo , as difficuldades cr escem e co m ellas au g­
menta a irregulari da de na di str ibu ição dos o ff i­
ci aes, chegand o a pertu rbar a vida da s unidades 
e pondo em duv ida o ex it o el a transfo r mação do 
Exe rcito em grande esco la da nação ar mada. To· 
dos sabemos que, se m co nsiderar os elementos 
do exerc i to acti vo r eduzidos a nucleos, e dei­
xando de par te as equ ipagens de engenhar ia . as 
columnas de munições, as companh ias de Sil ude 
e as de admini st ração, be m co rn o toda,.: as for­
mações dos se r v iços auxili ar es, rri nta c se i s são 
as uni dades do Exe rcito que, apezar de t erem o~ 

seus offic iacs co mpletos, estão se 111 errcc t i v o em 
praças e, portan to, dcsu rgani sadas. Entretanto as 
unidades or gani sadas têm g rande fa l ta de oftic iaes, 
falta que já se es tende ás da Ca pi t·al Federa l , 
j ustifi cando a i nquietação que o pr oblema nos 
causa. 

Não preci samos outros esc l a r_e~ im en tos para 
prever as di fficuldades que sur g1rao quando. o 
governo organisar t odos os e l e ru en~os do ~xerc 1 t o 
activo, organisaçiio que el! e encammha fel_rz e p~­
tri ot i came nte e da qual nao pode_mos ma1s duvi­
dar , depois que o Congresso N .< cronal , em . ~mpl :t 
autori saçào, afastou toda a s·ra responsab il id ade 
dos defei tos e fal tas da nossa dcfeza . 

Onde estão os offi c iaes do Exe rci to 7 
Esta rão cland est inamen te afas tados elas su a~ 

funcções 7 
São essas as perguntas que surgem scmprt' 

ao tratar-se do assumpt o, as vezes fo rmuladn~ 
co m a honesta e patriotica revolta dos que dese­
j am rem over entraves aos pr ogr essos do nosso 
preparo mi litar. . 

Mas a resposta é facil. Um gr up o ma1s redu­
zido, está, amparado em lei s, ~ ratan~o d o_s seus 
in ter esses fazen do outra carre1ra ma1s brrl hanre 
e rendas~ , por não encontrar, no seu espiri ~o 
mi litar , en ca ntos que emba..:e m a ext raord1_narrn 
perspect i va de ser capitão aos 45 an nos de 1dade 
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de~oi s de ter , em média, 28 an nos de serviço 
acll vo e fo rçado co mo o da tropa. A outra pa rte 
dos que estao afastados das suas un idades des­
empenha funcçües a~ropri adas aos se us p~st os, 
esc~d_a~a nas n ec~ss1dades de ser viços ou na 
flex1blllda_de das l e1s e regulamentos, convencida 
de que nao erra em p referir aos seus r egim entos, 
cargos creados para serem exercid os por officiaes 
c que lh e_s são . ~~1<1 i s commodos , j á pela natureza 
dos serv1ços, Ja pelo menor numero de obi ces 
que se oppõen1 ao seu pleno exercício. 

O nun"!er o de ~fficiaes deste segundo grupo, 
tem cresc1do conside ravelmente com as ultimas 
transformações do alto commando, com a rem o­
delação de servi ços di versos e com o desenvol vi­
men~~ d~ instrucção mini_strada fóra da t ropa, 
mod1flcaçoes que fo ram fe 1tas sem a creação pa­
ral!ela das personalidades in dispensaveis ao exer· 
cicio das n?yas funcções 7 cuja realisação encon­
trou a facilidade prove mente da cxi stencia de 
offi ciacs pertencentes a corpos sem cffecti vo. 

Por outro lado, a deffi ciencia de certas ver-
bas occasionou, principaln1cn te nos corpos mon-

• lados da 7'.' Região Militar, tal pobreza nos seus 

r 
elementos essenciaes, que difficil se to rnava ao 
official acomp~111h a r , de visu e com a sua responsa-t) bilidade, o Inste fut uro que os espe rava . 

Nada nos impede sonhar co m um quadro de 
officiaes que procure relig iosa mente adestrar-se 
na sua verdadeira funcção, mas não sabemos si 
esse sonh o se rá r ea li savel nos tempos correntes 
e si poderem<?s compl~ tar perfeitamente a tropa, 
sem desorgan1sar serv1ços indi spensaveis. 

O que precisamos, é estabelecer uma razoa­
vel prefer cncia para a tropa, abandonando co m­
pletamente a idéa de resolver fóra della o pro­
blema da nos~a defeza, principalmente porque isso 
ser ia imposs1vel, sem organi sarmos preliminar­
mente urn nucleo de valor , como poderá ser o 
nosso minuscul o Exercito perm anente. 

Estão na _m o~a os argum en tos d<1 improv isa­
ção do exer c1to 1ng lcz, do esforço que a França 
despreven_idll poude oppor ao in vasor. da trans­
formação 111_stantanea, que breve se annunciará, dos 
Estados.Un1 dos em potencia militar; convem , en tre­
tanto, não afastar esses argumentos das condi­
ções especiaes do meio em que se operou a trans­
form ação dos exercitas alli ado s, dos nucleos per­
manentes de valo r que existiam cons t itu ídos com 

1 suas reservas (o menor de 150.000 homens), do 
tempo que ci rcumstancias muit o especiaes permit-

r
' t iram gasta r, do numero de fr onteiras em que 

ti veram de operar os exerci tas da t:ntente e dos 
sac rificios que já custou ás grandes nações allia­
das a sua relat1va impr evidencia. 

Os que se ex tasiam nesses argumentos, ficarão 
embas bacados quando, despidos de paixão, veri­
ficarem que, excepção feita da França onde os 
serviços j á estav~m be m organi sados, as out ras 
mob ili saçõe~ consistiram na prepa ração ele verda­
deiros exerc1 tos permanentes, onde se cuidou desde 
a multiplicação das escolas militares at é a adap­
tação, mais ou menos fo rçada, de leis que eram 
desprezadas por incidir contra os interesses e 
tendencias das respect i vas nações. Ahi ver i ficarão 
lambem que essa p reparação feita á sombra de 
poderosas esquadras, poude sign ifica r concurso 
val ioso, porque outras nações alliadas j á estavam 
em contacto com o inimigo, luctando heroica e 
resignadamente at é que chegassem os novos exer­
ci tas. 

Os casos são bem especiaes, mas, mesmo 

as~~m , não pod~mos fugir a uma grande admira­
raçao pelos valiosos nucleos permanentes que tão 
relevante somma de trabalhos souberam desen­
vol ve~, j ~ na util!~ação dos_ elementos de que 
o me1o d1spu1_1h_a, Ja na appl1cação dos v t·lhos e 
mesmos pnnc1p1os vencedores. 

Honra aos seus quadros que nos camp os de 
batalha souberam conquistar as ultimas medidas 
de s~l ecção previ stas e que, como cerebros dos 
exer~1tos da colossa l all iança, vão vencendo o 
fornudavel es forço dos imperios centraes. 

Nestes, como em ou tr os casos, desde que se 
~nal yse os fac tos com a uni ca preoccupação de 
ISolar as ver dades que nos devem orientar che­
garemos sen!pre á conclu são de que a trop~ per­
manente, un1ca escola effici ente para a preparação 
da defeza de um pai z, mer ece todos os cuidados 
e prefer encias, e é a ca usa da exis tencia de todos 
os outros orgãos e serviços ele um exer cito. Os 
seus quadros sadios, ousados, capazes, completos, 
devem estar em constante exercíc io, torvelinhando 
sempre na ~ua esphera profissional , para que as 
forças_ ce nt_nfuga e centrípeta, operem a uni ca 
selecçao ut1l , determinando quaes os que podem, 
com acerto, occupar as multiplas funcções desfi· 
nadas aos officiaes. 

_Todas as med idas de r ejuvenescimento ou se­
lecçao, que não visarem directamente uma cuida­
dosa organisação da tropa , serão despidas de 
valor porque não t endem a aprimorar a in struc­
ção profiss ional. 

E' voltados para ella, estabelecendo a arregi· 
mentação obrigatoria, normalisando o fu ncciona­
mento do exe rcito-escola com os seus mestres a 
postos c est imulando os elem entos capazes ou 
au&mentando a capacidéide e experienci a dos já 
est1111ulados, que poderem os marchar finr.emente 
para o Exercito que son :1amos c que convem ao 
Braz i I. 

Prccis~mos, portanto, que se faça a revi são 
do art. 2:l do D ecreto n. 11 497 de 23 de Fe­
vereiro de 19 15 subst itu indo nell e a i déa econo· 
mica, naquelle 1'n omento dominante pela idéa de 
efficiencia, un ica compa tível Clllll estes d1as. 

Elle estabelece um quadro para os elementos 
d~ exer cito activo, mas é urgente mod i fica i-o , l i­
mlt~nd~ o exercíci o das funcções que podem ser 
attnbu1das aos seus officiaes áquellas da tropa e 
commandos directos, estabelecendo a obrigatori e­
dade da transferencia para outro quadro, a todos 
os que attingirem a idade es tabelecida pa ra a re­
form a compulso ria na Marinh a Nacional , e pres­
crevendo que nen hum of ficial possa delle se r afas­
tado~ para exercer outra funcção, sem que sej a 
previamente substitu ído e transferido p<~ra o qua­
dro que lhe co mpetir. 

. · Assi m teremos co stitu ido um quadro ordina­
no ond e os officiaes, desde o Genera l de Divisão 
até o 2" T enente, sabem que não lh es é dado, 
emqu anto nell e esti verem, obter qualquer outra 
collocação que não seja o seu posto de co mmando 

~ssim aper fe içoaremos, unifonni sar emos e ge~ 
nerallsaremos a instrucção, produziremos i nspec­
tores, commandantes e in structores ao mes mo 
t empo que faremos sortir aos olhos do povo um 
re~~l~ado, palpavel, posi t i vo, co nsolador , dos sa­
cnfiCI?S que elle tem feito e faz para manter um 
Exerc1to. 

( Continúa.) 
1° Tte. de Art. Pantaleão Pessoa. 
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DA PROVINCIA 

Dlrectlvos poro os eKomes de instrucçüo. Os eKomes 
do primeiro periodo no 4·• R. A. 

A 4: Divisão do Exercito tomou este 
anno uma iniciativa a respeito da instruc­
ção que bem merece imitação, s i não 
adopção geral com algu ns ligei ros retoques. 
Baixando as suas "Directivas para os exa­
mes de ins trucção" o exmo. s r. gene ra l 
chefe daquell a gra nde unidade executou 
um esforço uti l no sentido de tornar os 
exames uma realidade e de responsabilisar 
os officiaes pela efficaz instrucção da tropa. 

A ideia é tão simples, tão cabida, tão 
opportuna que só se póde estranhar que 
não esteja adaptada em todas as nossas 
regiões militares. Sei de uma especialmente 
q ue muito teria a lucra r, por exemplo, 
c?m um empurrão na sua infantaria que 
amda não applica o R. T. I., quasi desco · 
nhecido, talvez porque o Departamento 
Central não tenha feito bastante reclame 
de que vende esse artigo . . . 

Transcrevamos alguma coisa das "Di­
rectivas" : 

"~on~ide rando que a incorporação do;; recru­
tas fo t, atnda este anno, muito irregular ; 
. que_ o 1~. I. .s. G. miudêa os programmas de 
mstrucçao, . P~rem não estabelece a,. regras que 
devem prestdt r aos respectivos exames; 

que as tropas de uma mesma di vis;io devem 
se_r educadas e treinadas segundo a mesma dou­
trma e ~s _mesmos methotlos, afim de que a 
nossa pnmetra grande unidade fórme um corpo 
homogeneo, cap ;.•z de uma grande convergencia 
de esforços phystcos e moraes em acção ; 

reso lvo ~a txar as seguintes directivas para os 
exame~ . de mstrucção no corrente anno, dentro 
do espm to e da letra dos regulamentos ctn vigor. 

CAPITULO I 
EXAME DE RECRUTAS 

.1"- O~ exa mes de recrutas de todas as armas 
r eall sar-se-ao da segunda quinzena de Junho á 
segunda. de Julho, devendo os cdtes. de unidades 
commumcar ao quartel general os dias escolhid os 
para as provas. 

2" - Os exames de recrutas se rão presididos 
nos R. I. pelos cd_tes. de batalhões a que perten­
cerem as companhias; nos R. c., U. Ar t., B. Caç. 
etc., pelos respectivos cdtes . 

§ unico.- T odos os officiaes devem assistir 
aos exames de recrutas, inclusi ve os cdtes. de R. 

3''- _A. criti ca é obrigatori a pela autoridade 
que prestdtr ao exame. Estando presente offi cial 
de posto mais elevado fará este a critica da critica 
caso haja observado qualquer infracção aos regu: 
l amentos, ou qualquer deslise cnntrar io ás dou­
trinas e aos methodos de instrucção. 

4'- A critica será feita exclusivamente em 
circulo de offi ciaes e aspirantes, evitando o offi­
cial que a fi zer, com o seu facto e moderação, 

ferir o ::~mo r proprio do seu camarada. (Vêr art. ( 
24 do R. I. S. G.) _ 

§ unico. -O official suj t:!i to á crit i ca nao 
deve e não pôde justificar-se dos seus erros, a 
não se r que o seu superior o in terrogue sobr e o 
assumpto. 

A infracção desta d isposição consti tuirá uma 
falta de discipli na, que deve ter sancção imme-
diata. _ 

5• - As turmas ou pelotões de recr utas se rao 
apreso: nlatlos á autoridade exam inad ora pelo offf­
cial i.tstru ctor. 

A - NA INFANTARIA 

6• - O pr ogramma do exa me, a realisa~-se 
na segunda quinzena de j unho, comprc hendera as 
seguintes pa rtes : 

I. Rev i sta do equipamento, fardamento. cal­
çado e armamento. 

11. Apresentação em conjunc to de cada tur 111 a, 
com mandada pel o r espect i vo instructor : 

a) Ordem unida e manejo d 'armas ; 
b) Ordem aberta (com exemplos de fogo e 

tiros de fes tim) ; 
cJ Esgrima de bayoneta (parte prepara to ria 

das I. E. B.) ; 
d) Gymnastica (letras B e C do H. G . e em 

apparelhos). 
111. Exa me individual. Cada recruta deve ser 

exami nado de per s1 sobre os seguintes pontos : 
Jnslrucçcio geral, pag. 45 c Escola de recrutas , 11. 
pag. 46 do R. I. S. U. _ 

IV. Tiro. T odos os recru tas f arao pe rante o 
official examinador exer cícios principaes par a o~ 
atiradores ela segunda classe, segundo o gráo <1 
que tiver attin gido sua inst rucção . 

Seguem-se as partes relativas a me­
tra lhadoras, cavall aria, artilharia; d.epo is o 
Capitulo 11 " Exames de Companh1as, Es­
quad rões e Baterias" com identica discri­
minaç;io po r armas; o Capitulo I1I "Exame 
de Bata lhão Grupo de Artilharia e Reg i-, "E menta de Cava lla ria" ; o IV xame de 
R. I. e Manohras"; o V "Exames espe­
ciaes" (Saúde e veterinaria) e fina lme nte I 
o VI "Modo de julga r", o qual ta mbem 
transcrevemos: 

MODO DE JULGAR 

30•- Cada exame exige um j ulgamento sem 
o que os programmas de inst rucção pe rd eriam 
grande parte de sua importan.cia. . . 

31• - T orna-se ainda ma ts necessan o o JU I· 
gamento dos exames tendo-se em v ista a vastidàtl 
do ter ritorio regional. Sem elle o commando d~ 
Região na impossibi lidade de vêr t udo p~s~oal· 
mente, não pod eria acompanhar o cump r11n ent(l 
sagrado dos differentes regulamentos, nem avn· 
liar da competencia de seus officiaes, fal tando-Ih•' 
dados essenciaes para exercer uma das suas mis 
sões mais delicadas- fiscaliza r e informar a~ 
fo lhas de conducta annuaes. 

32° - Os modelos juntos mostram como I' 

exam inador de cada período póde jul gar po1 
gráos de O a 10, as differentes part~s do exame 

33• - Não pensando ter pr od uztdo obra per­
feita peço a todos os srs. offi ciaes sob meu com 
mando que me enviem por escripto seus parecL"' 
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res sobre as presen tes i nstrucções, col laborando 
commigo no aperfeiçoamento do prepnro militar 
da 4~ Divisão. 

* ** 
Cons ta tadas as ci rcumstancias que jus­

tificam o pl eno cabimento das " Directi­
vas", aliás exp ressa mente citadas em seus 
considerandos, ê secunda ri a examinar se é 
ou não optima a so lução adaptad a pelo 
Exmo. Sr. General Inspector da 6'~ Região. 

O essencia l era que a pparecesse solu­
ção e é, depois, q ue seja executada com 
"vontade". Só a s ua e x ec ução é qu e po­
derá indicar com fundamento as alterações 
convenientes, seja m ell as s uppressões ou 
ampliações ou a inda muda nças d e pro­
cesso. 

Com a d ev ida venia e respe itosamente 
faço alg umas considerações. Começo desta­

- cando pela novidade e ntre nós o preceito 
l' do § d o art. 4'.' : tem inte ira a pplicação 

para assegurar a o rde m, a compostura, nas 
criticas. 

Noto no Capitulo I a falta d e referen­
cia aos so ldados promptos (art. 23, 25 e 
26 do R. I. S. G.), e ta mbem a fa lta d e 
uma providencia sobre retardatarios. 

P arece-me que se ri a conveniente incluir 
no art. 1" o aviso de que as unidades de­
vessem contar com a possibilidade de se­
rem mudad os os dias que esco lhessem, 
como fosse mais compatível com o "pro­
gramma d e viagem de exames" do lnspec­
tor. Embora S. Ex. d epois não podesse 
contemplar a todos os corpos nessa via­
gem, a só perspectiva dessa visita estimu­
laria o trabalho. 

Como nota d e va lo r accresce que as 
"Directivas" já co meça ra m a fructifi ca r : o 
quartel ge ne ra l da 6'~ Reg ião já rec ebeu 
os resultados d os exames effectuad os a té 
nos destaca mentos do Contestado. 

Os modelos de julgamento a ttribu e m a 
classificação aos cdte s. d e compa nhi a, etc., o 
que parece improprio, por serem ell es os 
responsaveis pelo niv el obtido na ins truc­
ção (art. 30 do R. I. S. G.), a lém d e q~e 

nos corpos como a maioria d os do Rt o 
Grande, ond e não ha s uba lternos, seria um 
auto~julgamento . 

* ** 
Nem só na 6u Região fructifica ra m as 

" Directivas" : inspirado por ellas o Sr. 
coronel cdte. do 4'' R. A. baixou uma 
ordem sobre os exames do 1" período de 
instrucção, publicada tres semanas antes 
do inicio das provas, graças á q ua l ficou 

assegurada a identidade do ensino em 
todas as baterias desse corpo. Dizia essa 
ordem : 

EXAME DE I NST RUCÇÃO 

No proximo exame de recrutas e praças prom­
ptas marcado desde Fevereiro pela lnspecção da 
Região para a primeira quin ze na de Agosto ser á 
observadn a presente ordem : 

" I 0 -(Do R. I. S. G. 26) O exa me será feito 
com a prese nça de todos os officiaes do regi­
mento. Em cada grupo será presidido pelo res­
pecti vo cdte. ; as perguntas e os commandos serão 
feitos por quem tiver dado ou diri gido a instruc­
ção, ao criterio do cdte. da bateria, podendo as 
autoridades superiores fazer lambem perguntas e 
mandar executar os com mandos que lhes parece­
rem convenientes. Cada homem será examinado 
individualmente além dos trabalhos em conjuncto, 
sem pressa ma; l ambem sem inutil fadiga para a 
tropa. 

2• - (Do art. 30 do R. I. S. 0.) Os retarda­
tarios, i sto é, os que o cdte. do grupo ou auto­
ridade superior prese nte não approvar numa ou 
noutr;1 parte serão submettidos a nov? exame 
depois do período de instrucção de baten~. 

3•- (Do art. 35) Os cdtes. de batena e as 
autoridades exam inadoras terão presente que n_a 
inst rucção theorica não se deve passar dos rudi-
mentos indispensavei s. . . 

4- (Do art. 24) O cdt.e. do grupo ~ a.ra a cn­
tica em seguida o do r eg11nento. A cntJca é um 
dos' melhores elementos para o aperfeiçoament o 
da instrucção; deve ser feita mesmo quando tudo 
tenha cor r ido muito bem. Em caso de er.ros ~u 
imperfei ções a criti ca dev: põl-os em ev tdencta 
usando de tacto e moderaçao. . 

A critica será feita só mente em ctrculo de 
officiaes. Aos cdtes. de bateria cumpre. fazel-a 
depois ao se u pessoal instructor em parttcu lar, e 
a toda bateria em geral. .. 

E' uma incorrecção inadmissível o offtctal su· 
j eito ;i criti ca apresentar justificativas sem que o 
superior lh'as peça. . . . 

5° - O exa me começara na pnmetra. segunda­
feira de Agosto, pelo 10 ' Grupo, dt! accordo com 
o programma abaixo. 

Para não tomar espaço com a integra 
do programma diremos apenas. q~e elle 
pre via oito dias d e exames, dtanam~nte 

de manhã e de tarde. P a ra cada baterta o 
seguinte: 

Uma hora : Gymnastica ser arma a com­
mando; id. d e a pparelhos; id . com arma; 
esgrima preparatoria (vd. prohibiçãq do 
art. 5 d as I. E. B.). " FunccionarãQ ao 
mesmo tempo todas as turmas da ba te ri a ." 

Quarenta minutos: Infa ntaria- manejo 
d 'arma completo; marchas, voltas, alto. 
" Al ém do exame d e conjuncto por turmas, 
haverá exame individual, por filas, cada 
um commanda ndo pa ra os d ois da fila." 

Vinte minutos: Ma nejo e nomencla­
tura da espada. " Na mesma fórma." 

Quarenta e cinco minutos: Noções theo­
ricas do R. T . do mosque tão e nomencla-
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t ura s ummaria deste e de sua mumçao. 
"Exame individual; o pessoal comparece 
por turmas de inst rucção." 

Uma hora e quinze mirzutos: Conti­
nencias ; nomes dos officiaes do corpo e 
a ltas a uto ridades; noções de organi sação 
d o Exe rcito; rudimentos de geographia e 
d e h is to ri a pa tria e milita r. "Exame indi ­
v idual ; compa recimento por bateria inteira." 

Duas horas: Artilhari a - noções theori­
cas segundo o Compl. do R. T . A. ; no­
menclatura, funcci onamento e emprego da 
munição ; papel da artilhari a de campanha 
em combate; manejo do ma terial, baseado 
em commandos de tiro simulado, um de 
pontaria indirecta e outro directa. 

Além dessa parte o programma esta­
b eleceria exame do pessoa l de saúde e 
de veterinaria e o exame de tiro. Em 
cada g rupo o exame de tiro das praças 
se ria feito por um sargento, um graduado, 
uma praça antiga e cinco recru tas de cada 
ba teria, escolhidos pelo cd te. do grupo em 
face das folhas de tiro das bateries, ·exe­
cutando cada um o exercício que lhe ca · 
beria pelo g ráo de adiantamento a ttingido. 

Finalmente o programma estabelecia 
uma prova de tiro para todos os offi ciaes. 

A justa sati sfação que devem sentir 
todos os que são capazes de apreciar os 
benefi cios da iniciativa da 4'~ Divisão do 
Exercito e da expontanea imitação do 
4° R. A. não deve distrahil-os de elevar 
ainda seus sentimentos: é preciso tornar 
ge ral e obrigatoria a observancia de "Di­
rectivas para os exames de instrucção." 

I ~ tenente Bertholdo K/inger. 

O Problema da Promoção 

Estamos no goso da autorisação mais ampla 
que j á se tem dad o para a organi sação militar do 
Pa i z. Cu idar-se-ha do materi al, e t udo mais em 
granclesa se não em fórma, ser-lhc-ha méra con­
sequencia. 

T odos s~bem que é com o mater ial de guerra 
que se applica essa formidavel força physica ca­
paz de fazer obra de dest ruição, de ruina, de 
aniqui lamento do inim igo, abalo igualmente ma­
t er ial que o obri ga a renunciar a esperança de 
vencer , pela convicção de que está vencido. E ' 
pr eciso para usar de elementos tão poderosos de 
Jucta, com a ex tensão e a intensidade dos esfor­
ços ex ig idos na batalha. ter a vontade mais fi rme 
de t riumphar, o quE: nos leva a concl uir, segund o 
o preceito napoleon ico, que no balanço das cau­
sas que fazem o ex ito, a força moral está em 
prim<'iro p lano. «/\pezar de t odos os sophismas 
i nven tados pelos phraseurs e di scur sadores, a vi-

ctoria não tem sido jamais o t riumpho exclusi vo 
da força brutal." (1) · Ensina-se bem quando se 
affirma que os factores psychi cos são preponde­
rant es no combate, por que todos os out ros, taes 
como a perfei ção do armamento e a habilidade 
da manobra, agem ind i rectam ~: nte pe las reacções 
moraes que provoca m.• (2) 

Ora , essa força mora l , se ad -~ uire pela edu­
cação, da família pela escola á sociedade, e prin­
cipalmente pelo ser viço mil i tar. Se na guerra mo­
derna o estado é or gão centr al isador, de coorde­
nação, diri gente das naci onali dades que se attr i­
ctam, que se chocam ; se o confl icto armado em 
alta escala é de povo para povo ; ant es de q ual­
quer out ra cond ição na li nha dos successos, é 
necessari o que t odo homem se ja rijo no ponto 
de vista moral , principalmente os officiaes, que 
são os conductor es dos soldado s em lucta. E' im­
presci ndível ter r ecursos rn ateriaes, tanto com o 
uma brilhante officialidade. Assim , urge pensa r 
nos quadr os ao lado da acquisi çào do mater ia l 
de guer ra ; meditar em um processo de promo­
ções que esteja de accordo com as nossas exactas 
c i rcu mstancias. 

Transplantar dos grand es centr os milit~res 

tud o c simultaneamente, par ece-nos pouco log1co, 
porque se vae á subversão do meio. Nosso caso 
é ta l vez ma is de ada ptações. 

A pr omoção é o mecanismo que permi t~e fo r­
mar e manter a hi erarchia, essa gradaçao de 
postos, que correspon de a uma g~adação de _uni­
dades, a uma gradação de fu ncçoes, _tra~~z 1 ndo 
pela subordinação aos chefes, o pnnc1p10 da 
ascendencia moral destes, onde quer que se en­
contre tropa. Vale d izer que para com~HI_ndar é 
preciso estar elementarmente em conchçoes de 
mandar , que se sa iba aqui l lo que se ordc11 a, para 
que se lhe meça o al cance , e se _vele p ~r sua 
execuç;lo , com a v isão de quem esta de c1ma, e 
co m a en ergia de qu em s·•be que ;, u ~s or dens! por 
serem a ultima palavra, não se r~o d1 scu t1~as. 
T odo systerna de promoções_ 9~e nao condu z 1_r a 
esse r esult ad o, por ser ar t1hc1al , deshar'TJ OnlcO, 
ill ogico, seril dissol vente, embora a ~ond~scen­
dencia tacita de todo~ possa gerar a 1llusao de 
que se tem unidade. Entretanto, co n venh a!11 ~s , 
não poderemos ir de um pulo a essa perfe1çao . 

Nossa lei de promoções foi fei ta por partes, 
em épocas espaçadas, e soffrc dess~ mal, cor res­
pondendo suas prescr ipções mais antt gas ao t~ r!I P? 

em que os dirigentes levavam a nossa ofiiCtalt­
dade a phil osophar de accordo com as escolas 
modernas a fazer política segu ndo um sys tema 
seu, ou s~ deixaram dominar pelas cous~s . exte­
riores : os uniform es, a parada, os exer~t ~ t os de 
arm a sem objectivo, o espírito de pohc1a pelo 
dar a guarda de certos e~tabel e lecimen_tos ,_ a ma­
nutenção da ordem publt ca pela r~~1 cssao dos 
co nflictos entr e as pequenas collect1 v1dades . .. A 
esta phase segui ram-se sym p!om~s _lamentavel: 
mente opporlunistas, que se ven~ tn_s tnuando at_c 
hoje, as eternas contagens de an t1gu1dad e, a anti­
gui dade Je curso j á sem tempo, et c. 

O estudo do nosso reg imem de promoções 
conduz, naturalmente , a tratar _pri :neiro de suas 
i ncongruencias, para em segu1da ana17sar se~s 
cri ter ios basicos de modo a podermos conclu1r 
por uma ~olução', que se harmon ise com o bem 
geral. O assumpto é del icado por envol ver in-

UI «La Ouerre• , Oénéral Kess ler. 
(21 «Dressage de l' lnfanterie• , Colo11el de Gra 11dmalson 
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!cresses pessoaes, que se não con têm muitas ve­
zes dentro de se us justos limites. Etle tem aspe­
ctos impressionantes. muito conhecidos, mas que 
á força de r epetidos . ta!v ..: z possa m ser modifica­
dos. Assim, é rel:itivamente d if ficil ser 2• tenente 
de qua lquer arma, poi s pa ra tanto, além de ou­
tros requisitos, é preciso ter o curso respectivo, 
cousa que se nã o alc;111ça, de posse de todos os 
prepa ratorios e approvação no exa me vesti bular 
da Esco la Militar, na melh or hypothese. em menos 
de quatro annos na infantaria c cavallaria, e cinco 
na artilharia e engenharia. 

Entretanto, para ser genera l , a lei não esta­
be lece o preparo corn o condição, e nem se pense 
que se trata do alto saber necessario a um grande 
comrnandante. 

No Brazil, l egalm ente, o genera l não precisa 
ter o preparo do asp i ran te. Em se chegando a 
tenen te-coronel, com um anno de posto, caso de 
official moderníssimo, o Governo póde fazer um 
general de brigada em Ires dias, p romovendo o 

. tenente-coronel ac ima indi vid ualisado a coron el 
em um, e eleva ndo-o dois dias depois a general, 
sem outra p reoccupação, quill a de lavrar doi s 
decre tos, por que a promoção a est e ultimo posto, 
~e v e ser fei ta, dentro da lei , por escolll'l •i n­
dcpendentementc de insterticio• . mesm o. Un1 Paiz 
acc us:~do de tudo f.tzer-se pela pol íti ca, com a 
a política c para a pol ít ica, quando a successão 
Presidencial tem Jogar por pcn odos de quatro 
annos, par~c c_ nào b~m pensada aq uella facu~dade, 
embora seJa JUSt o d1zer, o que conforta, nao ter 
ainda nen hum governo della se prevalecido. 

0 art. 5 · da lei 1351 de 7 de Fevereiro de 
1891 estab elecia que a promoção a I " tenente e 
a capitão ser ia feita por antigu idade, sendo o 
curso da arma • Cond ição imprescindível.» Mas 
como exi st issem na infantar ia e cavallaria officiaes 
se111 curso, seu pa rag rapho unico mandava que 
dois terços das v~ga~ daquelles postos fossem 
Preenchidas por ant1gu tdade, e o terço res tante 
•por subalternos que tivesse m o curso de arma.~ 
A lei 1348 de 12 de Julho de 1905 modi ficou o d i s· 
Posto no artigo e pa ragraph o citados. de modo que 
~ promoção aos post~s d~ I " t enente e capitão na 
infantaria e cavalla n a t1ve_sse_ Jogar metade por 
estudos e metade por ant• gu •dade absoluta. Diz 
ainda esta l ei : • logo que o numero de alferes e 
tenentes co m o curso da arma igualo.; ao dos que 
não 0 têm nos res pec t_i ~os quadros de ~ada arma, 
a promoção deste~ off1 C1aes ao posto 1mmed iato, 
Passará a ser fet ta p reenchendo-se as vagas na 
razão de dois terços por estudos e um terço por 
antiguidade abso luta.• E' onde queríamos chega r. 

o nosso systema de promoções estabelece 
•estudos~ ou •curso da ann~» co mo crit.erio de­
terminante, quand o de facto e apenas, mera con­
•lição. Nin guem avançará a que •estudos• c •curso 
da arma• sej am synon imos. Ninguem ainda foi 
Promovid o propr iamente por estudos. Dar-se-h ia 
~ste caso se, haver.do uma vaga por exemplo de 
capitão em certa arma, fosse ella preenchida pe lo 
2• tenente que ti vesse mais estudos officia lmente 
reconhecidos nessa arma ,~l i ndepe ndentel de sua 
antiguidade, hypoth ese que j amais se ve rifi cou . 
Quer isso dizer que, na)nfantari a e cavallari a a 
Promoção !1 t • tcn ~ n.te. e a capi ~ão é sempre feit_a 
Por antigutdadc, d i vid idos prcv tamentc os candi­
datos e n dois Ngru pos, sendo o primeiro dos que 
l~u 1 0 curso da arma, o segundo dos que não o 
lêrn Em seguida, promov idos na razão de doi s 

f.crços c de um terço respect ivamente, conform e 

as vagas, mas em primeiro l0gar sempre o mais 
antigo em se u grupo. E' isso que chamam p r o­
moção por estu dos. 

Não ficam aqui as faces interessantes da nossa 
lei de promoções. Estabelece o art. 9 ' : •A pro­
mvção aos posf·1S de major a coronel , inclusive, 
será feita em todos os corpos e armas, me­
tade das vagas por antiguidade e a outra metade 
por merecimen to • Prescre ve o art. l O•: . consti­
tue merecimento militar : subordinação , valor, in­
tclligencia e illu straçào comprovada, zelo e disc i­
plina, bons ser viços prestado, na paz e na guerra.• 
Ahi está quasi toda a regulamentação do mereci ­
mento. Estudemo! a. 

A •subordinação• é bem no Exercito um Jogar 
commum. A unica autoridade mili tar que não é 
su~ordinada a outra qualquer é o Presidente da 
Republica. Sabe-se da • intelli gencia• de alguem 
por provas, por manifestações palpavei s. Não 
póde haver melhor criterio para que se ava li e a 
a intelligencia do que os re -ul tados obtidos na 
educação intellectual, pela instrucção, pelos cur­
sos profissionaes, por trabalhos publicados, con: 
ferencias feitas, licções. T odo outro julgamento e 
gratuito. Assim, pelo art. 10 da lei 1351 de 7 de 
Fevereiro de 1891, quem nunca exibiu o seu pre­
pa ro, nunca teve occasião de evidenciar a sua 
intelli gencia. 

A .:illustração comprovada· liga-se nos seus 
argumentos á capacidade intellectual. · Bons. s_cr­
ços prest?dos na p_az e na guer ra~, são co_nd1çoes 
de merecimento actm a de qualquer suspetta. Ve­
j amos a •di scip lina, zelo e valor• . Ora, o con­
ceito moderno da disciplina é 0 do cumprimento 
exacto de deveres. Longe de ser restricta aos 
militares, ha funcci ona rios, sociedades e pov9s 
di sciplinados. A disciplina social é uma locuçao 
corrente entre os pensadores. Então, o zelo e a 
subordinação cabem na di sciplina, porque todo_s 
têm obrigação de ser zelosos e de s7 subor91· 
nar a 1:1111 certo esta do de cousas , que e o m~•?• 
afl.:rido pela ordem, sem o que ninguem cumprt~Ja 

seus deveres. O «Valor• é que ::;e não age1_ta 
bem como segunda ccndição na regulamentaç_ao 
do merito , pois parece que ell e representa ~ .tn­
tegração das qualidades profissionaes do o!hc•al. 
E' uma resultante. Estas considerações sao _de 
molde a provar que a nossa ki de p romoçoes 
precisa de revi são. . 

A lei 3175 de 11 de Outubro de 1916 ve1o 
completar as condições exigidas para a aval iação 
do mereci mento , estabelecendo que: Art. I " :-. A 
contar de I de Janeiro de 1918, nenhum offtcta l 
poderá ser promovido por merecimento ao P?sto 
immediato sem que, além dos req ui si tos extgtdos 
pela l egislação em v igor (os que foram aci ma es­
tudados) , tenha, pe lo menos, um an no de serv iço 
arregimen tado no posto em que se achava, ou 
ainda um anno de effecti vo serv iço em commissão 
technica, se for official de Engenharia ou do 
Corpo de Saude, ficando comprehendido este pe­
ríodo no interstício legal. 

Art. 2 ·- Os officiacs pertencentes aos corpos 
sem effect i vo, poderão servir addidos ás unidades 
já organ isadas de sua arma ou trocarão de cor­
pos ~ j uizo do U overno, para sa tisfazer a~ ex i­
genc•as do art. I " da presente lei. 

~ota-se que houve a intenção a:de considerar 
serv tço arreg11nentado como-,merecimento, quando 
elle é a regra, o caso geral t da maioria dos of fi­
cia_e~ de qualquer exercito t>em organi sado. Todo 
offJ Ctal deve ter a sua qual idade de arregi mentado 
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apenas limitada po r sua r obustez, que a idade 
estima, aval ia de modo approximado, ou pelas 
exigencias dos serviços, bem como situações de 
caracter todo extr aordinario. Entretanto, em qual­
quer arma, nem todos os ofíiciaes podem dese;J:­
penhar as funcções tech ni cas mais difficei s, que 
a lei apenas equivar a ao mereci mento para a 
Engenharia e Corpo de Saude. 

Não estando o orçamento do Exercito de ac­
cordo com os eftecti vos da lei de fi xação de for­
ças , por defíiciente, o Min isterio da Guerra viu-se 
na co ntingencia de dotar os corpos de tropa or­
ganisados, com effectivos menores que os mini­
mos normaes, que são os de instrucção, nos ter­
mos da resolução de 6 de Fevereiro de 1917 e 
quadr os annexos ao decreto 11 499 de 25 de Feve­
r eiro de 19 15. O art . 2• da lei 3175 de 11 de 
Out~bro de 1 ~ 1 6 qui z prever este caso, para pre­
venir no sen t1do de determinar o mer ecimento. 
Ora, os officiaes subalternos quando addidos, po­
de~ estar sujeitos ao mesmo ser viço, que é o 
r eg1men de seus camaradas effectivos do corpo , 
cousa que se não verifica com os capitães, majo­
res, t enentes-coroncis c coroneis, isto é, com os 
que podem ser promov idos por merecimento, por­
que estes, no caso figu rado, nilo commandam, 
quando a funcção de commando é tudo quanto ha 
de melhor na vida arregimentada para o preparo 
dos quadros. Na pratica, a lei pode condu zir a 
este r esul tado : un~ se a~regimentarn para, com· 
mandando, se candidatar a promoção por mereci­
me':lto; outros _para attingir o mesmo objecti vo, 
assys~em as acçoes de com mando dos pri mei ros, 
a cJUIZO do Governo• . 

Agora, o estudo dos cri terias basicos da 
nossa lei de promoções. 

. Demonstrado está que não ha entre nós, pro­
pn amente, promoção por esturlos mas que o 
c~ r~o da arma é, em certos casbs uma con-
dlçao. ' 

Essa causa de ter alguem uma graduação pe­
quena, . uu quando mesmo ser parte interessada, 
em me1o de preconcei tos não lhe dá uma grande 
autoridade e franquesa 'para estuda r a fundo o 
problem.a das promoções. E para que se não forme 
o conce1to de que se está a tratar de um inter­
esse pessoal , nada co mo passar em revista um 
pouco do que se tem di to entre nós e no estran­
geiro sobre ~escolha, a selecção e o merecimento 
co mo prece1tos para formar e manter a hierar­
chia. 

Dado o mecani smo da p romoção por mereci­
mento, em que a Commi ssão de Promoções for­
ma uma listR tr.iplice , que vale por uma proposta, 
e sendo o Pres1dente da Republica livre de pro­
mover n~ . caso um dos indicados ou qualquer 
out ro ~ff1c1 a l da mesma arma e posto, é l ogi co 
conclui; que o merecimento como principio se 
red uz a e_sco lha pelo C:h e ~e da Nação, precedida 
da selecçao pela Comnussao de Promoções. A es­
colha é tambem o criterio excl usi vo para a pr•> · 
moção a general ou dos generaes . 

julga o Sr. major Liberato Bittencourt, autor 
de va rias obras, professor ela Escola M i litar e 
conferencista da Escola Naval de Guerra, que a 
«escolha prod uzi rá excellentes ou muito maus re­
sultado~ : excellentes, quando nas mãos de um 
commandan l e capn, que conh eça bem as cousas 
da guerra e as mai s prementes necessidades mili­
tares de seu paiz; muito maus, sendo attribuiçào 
de um chefe mediocre, que em lagar de cuidar 

do bem da classe, procure fazer do exercito uma­
parte da admini stração.» (3) 

O coronel Lobo Vianna. antigo professor da 
ex tincta Escola Mili tar do Brazi l , dizia que co 
maior e mais perigoso dos incon venientes que a 
prom oção por mer ecimento arrasta , é a interven­
ção in debita da politica», e fazendo suas as pala­
vras do Gener al Kessler, affirmava «que os mem­
bros de uma commissão de promoção não con he­
ce m todos os candidatos, mas sobr e os nomes 
apresen tados, forma-se uma especie de união e 
de soli dariedade, cuja base firma-se na est ima de 
que os escolhidos gosam entre seus ca maradas.» (4) 

Sabe-se que, em se tratando ele ce r tos assum­
ptos mi litares, sobretudo dos que se reves tem de 
feição doutrinaria, é sempr e faci l ci tar opini ões 
extremas senão oppostas. O valor de taes con­
ceitos está li gado ao rner ito de seus autores, 
donde sua quali dade. L embremo-nos en tão das 
palavras do General Langloi s, em inente mestre 
elas idéas guer reiras modernas, que fizeram essa 
pujante escola franceza, autor de varias obr as de 
vulto e anti go membro do Conselho Superior de 
Gu erra: ca escolha é o regimen de tudo ou nada; 
deixa os officiaes justamente descontentes, se. 
meando os germens do desencorajamento, co mo , 
tudo que é contrario á equidade." (5) . 

A selecção como se faz, utem o 1nco nven1ente 
de todas as assembléas: suas decisões são anony­
mas• , disse o general Z urlidem. Q Gc.>neral L ang lois 
foi mesmo violento e tal vez apa1xonado, quando a 
r espei to affirmou «que se te.ncle a ?esviar as per­
sonal idades, favorece ndo 1nco nscten t emente os 
bons officiaes, de valor meclio, que faze m bem 
serviço, mas que não emitem idéas, sej a porque 
ell es não as têm, ou porque lhes fal te car acter 
para defe ,tder idéas novas. E' o triu mph o dJ doce 
e prudente mediocri cade, quando o systema alie· 
mão permi tte o accesso aos mai s al tos postos 
dos officiaes que têm feitio, mau caracter, segun· 
do a expressão pittoresca elo M arechal von Der 
Goltz.» (5) 

uPara seleccionar, escreveu o Sr. cor onel Tasso 
Fragoso , é preciso julgar e nada mais diffi cil q ue 
um julgamento inspirado no só exame dos facto~, 
sem a minima inter venção perturbadora do sentt­
mento. Não seri a impossível mencionar casos ty­
picos de indivídu os promov idos por méra bon_dade 
dos chefes, que lh es conh eciam a fundo a Jgno­
rancia ou a inapt idão militar. » 

T odo espírito bem formado co t~ co rda que, 
em pr incipio, no ponto de vi sta th ~~nco, se d~va 
promover em primei ro lugar o ofhctal. d~ ma1or 
merito A cli fíiculdade reside na aval~açao desse 
attribu.to. Ha uma differença ent re o rnerito como 
precei to e o meri to jul gado. Se ~s homens fo.sse~n 
perfeitos, o merecimento cleven a ser o cn t eno 
uni co da promoção. 

O Sr. Major Liberato Bittencourt, na su.a obra 
já ci tada, diz que «a promoção por merec imento 
é o mais per igoso el os systema~ de accesso ; fa· 
vorece a inco mpetcncia, encoraJa. a rec~rnmend~· 
ção, desenvol ve a adulação, exc1ta . a 1mmorah· 
dade cor rom pe os mais nobres sen t11nenfos; te.u 
aind~ contra si permittir muitas vezes a p~omo­
ção daquelles que não disp.õ~m da necessana ca­
pacidade techmca; um off1cJal póde ser nm per· 
feito capi tão de companhia, e tornar-se um mau 

(.1) Prlncipes Oenéraux d'Organlsatlon des An nées. 
(4) Lições de Arte e Hlslotla Militares. 
(5) Questlons de Défcnse National. 
(6) «A Dcfeza Nacional», Ontubro de 1916, 
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major; um bom coronel co mmandante de regi· 
mento póde per feitamente não possui r a,; quali­
dades pr~cisas a um general de brigada. • 

O Sr. coronel Tasso Fragoso pensa que se 
deve • definir bem o merec imento, prescrever 
tempo mínimo de serviço arregimentado, e orde­
nar que todos os super iores apr eciem por escri­
pto as qual idades do official. • 

Estas duas opiniões têm grande valor, nem 
só pelas pessoas, como porque são de do is offi­
ciaes que j á foram pr omov idos por merecimento. 

Em resumo, o mereci rnen to como criter io de 
promoção, exige a existenc ia de um meio mili tar, 
onde cada um possa mostrar o que vale; que 
haja intr ínseca capacidade de jul gamento, que se 
desdobra no p repa ro profissional como primeira 
condição, e nessa cavalhei resca grandeza d'al ma, 
como segunda, para que se faça justiça. 

A solução do p roblema deve vir do exame 
do nosso caso, que é si ngular. Sanccionado como 
foi o projecto de defeza . nacional, descor t inam­
se-nos perspectivas novas, esperanças. Os re-
cursos votados pelo Congressu, no que entendem 
com a parte exclusi vamente militar, serão com 
certeza empregados para organi sa r as unidades 
previstas do Exercito Acti vo, installando-as, pro­
vendo-as. E tomadas que sejam todas as medidas 
correlatas, teremos assim creado o ini cio de um 
grande meio, onde os officiaes poderão evidenciar 
seu meri t o pelo rendimen to util de seu trabalho. 

A massa dos nossos officiaes, 1•• tenentes, 
capitães e majores, é velha para seus postos, 
havendo em r elação á Mar inha a differença de 
um a dois graus na hierarchia, quando se faz 
a ajustagem pe las idades ou antiguidades de 2• 
tenente. 

Ha capi tães de fragata que eram ci vi s ou 
mesmo aspirantes ao tempo em que si mples ca­
pitães nossos hoj e, n:u i tos com os cursos das 
quatro armas e o de estado-maior, hav iam att in­
gido ao primeiro posto. Não ha promoção por 
merecimenlo, que no fu ndo é uma corr ida de 
competições, que reso l va essa anoma l ia vultuosa, 
que vae a ta nta gente. Refor mar todos os que 
são velhos para as suas graduações, o que po­
deria se r theori ca mente aconselhavel é para o 
caso um absurdo, pela enormidade do dispend io 
e porque ficaríamos sem officiaes. 

A .Ocfeza Naciona l• acaba de vulgari sar um 
interessante t rabalho do cor onel Délano do Exer-

l' cito Chileno, sobre o p robl ema do Alto Com­
mando, onde se lê: •nunca se evita que, em cer­
tas épocas, se pr oduzam, devido a causas perfei­
tamente naturaes , perí odos de estagnação nas 
promoções, sendo abso lutamente necessar io em­
pregar medid as especiaes para impedi l-os; por­
que estes períodos fataes (como o de 1.905) podem 
chegar a ser uma rui na para o exercito, extin­
guindo no.- officia:!s qual idades que fora m sempre 
a origem dos grandes fei tos, e que se embotam 
quando elles permanecem mui tos ar111os no mesmo 
posto.• 

Julga-se co m frequenc ia que é vantajoso man­
ter os officiaes em ser viço no exerci to act ivo 
emquanto sua robustez o perrnitta. O conce ito, 
por extremo, não deixa de ser enganador. O 
exerci to permanen te é apenas o nucleo do exer­
ci to mobili sado. Creado o estado de guerra, não 
são apenas os effecti vos das unidades organisa­
das que augmentam, mas é o numero de unida­
des que tambem cresce, e então, os quadros das 
tropas de reserva assumem uma ímportancia séria. 

I' 

Não é diffi cil obter para elles officiaes dos p ri­
meiros p_ostos, mas o mesmo não acontece para 
os supen ores e generaes. Dahi, vem o brilhante 
officia l chileno e aconselha, como quem tem pe­
netrado fun dam~nte . os assumptos da guerra, que 
as reformas obn gatorias nos altos postos são ne­
cessarias para «deixar a out ros a occasião de se 
preparar em e poderem subst ituir os que forem 
desapparecendo da scena da vida. ~ 

E' possível que se não erre mui to d i zendo 
que os nossos officiaes des ~· j am , não tanto que 
A passe á frente de B e vice-versa. Não somos 
as~im pequenos. Mas, o que todos aspi ram em 
bem propr io, e se m va idade, em proveito do 
Exercito e da Nação, é que nos t irem dessa con­
tingencia de encal he, de enjambrados. 

Ora, pelo quadro que esboçamos a traços 
largos, caso que as circumst ancias fizeram anor­
mal , ninguem pen~ará em boa logica que devamos 
obser var um regimen de promoções para um 
exerci to constituído na extensão complet a do ter­
mo, porque estamos a caminho, auxiliados por 
todos os bons brazit ei ros, e portanto não chega­
mos. Impõe-se-nos, como medida de elementar 
bom senso, uma lei provisori a de promoções. 

Não ha pretençào a legislador, menos ainda 
a paternidade das melhor es idéas talvez aqui 
cont idas. Aproveita-se apenas as que, elaboradas 
pelo meio, estão em marcha. 

BASES DA LE I PROVISORIA DE PROMOÇOES 

I ~·- Os officiaes do Exercito, de accôrdo 
com suas idades e funcções serão distribuídos por 
t res quadros: Ord inario, Supplementar e Extra­
ordinar io . 

2~- O quadro ordinar io é o da tropa, com 
as idades da reforma compulsoria da Marinha. 

3'.' - O quadro supplernentar destina-se. ás 
funcções mili tares em princi pio, mas sedentar_ras, 
ou de caracter provisorio, com a reforma obn ga­
toria nas condições actuaes. 

4~- O quad ro extraordi nario p~ra o_s officiaes 
que estão ou vierem a e<> tar em sr tuaçao mes_mo 
extraordinaria, como deputados, professores v rta­
l icios, etc. Compulsoria vigente. 

5~- A refo rma com pulsoria no quadro ordi­
nario abre vaga, valendo a transferencia para o 
supplementar. 

6'~ - A passagem para o quadro ext raordina 
r io tarnbem abrirá vaga. 

7~- PromulgaJa a lei provisori a de promo 
ções é dado o praso improrogave l de 3 mezes 
para' as reformas voluntarias nos moldes jur ídi ­
cos em vigor . 

8'.'- Findo esse praso e na vigencia da lei 
referida, a reforma não poderá ser solicitada, 
sa lvo quando o pet icionaria presumi r-se incapaz 
physicamente, resol vendo o Govern o de acco rdo 
com a acta da inspecção de saúde. Vantagens, 
as actuaes. 

9~'- A reforma por incapacidade physica afasta 
defini t i vamente o of ficial do serv iço no Exercito. 

10~- A r eforma do professor v i ctal i cio vale 
sua aposentadoria, tanto quanto possível nos ter­
~os da lei ci vil, respeitados os direi tos adqui­
n dos. 

1 _1 '~ - F!ca _suspensa por ci nco annos, tempo 
da l_e ~ prov rson a, a. promoção por mer..:cimento, 
suffic1ente para a vmda do novo material , orga-
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nisação de todas as unidades previstas, e certa 
folga para que se colham os primeiros resultados 
decisivos no preparo da fileira e dos quadros. 

12~- Satisfeita a condição de curso da arma, 
vinte annos de serviço e quinze de official, todo 
primeiro tenente será promovidc ao posto imme­
diato, independente de vaga. (E' q uasi a lei ita­
liana.) 

13~- Se a disposição acima der um excesso 
de .capitães. que será pequeno, executada a lei 
na integra, respeitada a condição expressa pela 
idade, far-se· h a a rotação dos quadros. 

14~- Na vigencia da lei provisoria, a promo­
ção só será feita por antiguidade, salvo a de ge­
neral, que obdecerá ao preceito da escolha, como 
se faz, e a de 2• tenente pela EsL:ola Militar 
como condição, e como é. 

15~- No decurso da execução do regimen 
provisorio de promoções estudar-se-ha a lei defi­
nitiva , tendo por base os melhores conceitos em 
curso no Paiz e no estrangeiro, regulamentando­
se o merecimento da fórma a mais explícita, po­
dendo para tanto o Governo enviar aos meios 
militares que nos podem dar ensinamentos, uma 
commissão de estudos. 

O Exercito Allemão tinha antes da guerra 
cerca de 1000 officiaes em cargos absolutamente 
sedentari os. 

As normas enunciadas resolvem o problema 
do rejuvenescimento dos quadros, que é de todos 
uma aspiração, e tão bem posto pelo Sr. capitão 
Alvaro Alencastro nesta Revista. São contornados 
os males da antiguidade como preceito, e gosada 
sua alta moralidade. Haverá um pequeno augmento 
de despesa, contra o qual ninguem de boa fé ou 
cotn seriedade se manifestará, sabendo que foram 
votados 300.000:000$000 pé!ra a defesa nacional 
no seu aspecto mais amplo. 

/?. Vlllanovs Macbadô. 

ECONOMIAS 
''Asylo dos lnvalidos da Patria" 

.. Cepenáant, /es JUPre.JJion• ponib/e.s, •u•c•P· 
tible~ áe n'affecter en r/en /e Jerulce ac/uel, Jonl 
nombreuJes. ]e ne /eroi• qu'en •lgnaler que/que!· 
unu, UUJI aulre obJenJallon, en en lals.Jant l'op~ 
por/uni/é áe l'appi/C4tion à la reclilude du ju­
gemenl de chacun : 

/0 .. •......••.... ... .•........ 
20 30::::::::::::::::: ::::::::::: 

· · · i 3~ :S~j,~,;._;,~~ J~ ·l ;h~i.i J".; in·u~rid;..' · · 

· · · "Ti.:·~~~~;; b'u' Prt~~~;;. "d•o;~a~i.;,tio·n· d~ 
Armées, p. 20-21. 

Quando arrebentou a campanha de 1870, a 
Ftança mantinha 408.000 homens sob as armas. 
Mas desse immenso effectivo , segundo os calculos 
preci -os de Lewal, só puderam ser mobilisados e 
transpostos á fronteira 232.000 soldados. 

A simples relação desses dous nurneros, po­
rém, seria inexpressiva, se lhe não addictassemos 
que á tropa faltou tudo, porque faltaram cavallos, 

fardamento, ambulancias, municio, viaturas e mu­
nições. 

Sabe-se que os successos ulterio res da cam­
panha, em tanta maneira desastrosa para os fran­
cezes, são funcções immediatas dessa concentra­
ção atropellada. E seria facil demonstrar , se­
guindo parallelamente as paginas sisudas de Le­
wal, que a mesma concentração, ao revez de um 
preludio de derrota, era a propria derrota pre­
matu ramente desfechada por uma longa serie de 
erros indcsculpaveis. 

Não vem ao caso serial-os, todos. Baste-nos, 
por isso, registar a mantença custosíssima dos 
non-valeurs- dos inuteis, como traduziríamos -
que tendo sido, na paz, uma parcella fantastica 
dos orçamentos, foram, na guerra, o minuendo 
espantoso que reduzira os combatentes a um 
resto inaudito, muito abaixo das tropas normal­
mente assoldadadas. 

Ora, entre as 175.376 inuteis, que desgraçararn j 
a França de Napoleão I li , só se nomeavam, ti mi- j 

damente, 1.100 invalidas, cuja matricula no asylo 
suppunha, como agora suppõe, o preenchimento 
formal destas condições limitati vas : ser titular de 
uma pensão ; contar mais de 60 annos e não ter 
família , em cujo seio possa descansar sua velhice; 
ter molestia ou ferimentos que impliquem, no 
minirno, a perda absoluta de um membro ; e, po·r 
fim , depois de atravessar um crivo estreito de 
informações e de pedidos, não exceder sua inclu­
são os recursos orçamentarios do asylo. 

Pois bem, ante um numero tão r equeno de 
incapazes e ante condições tão restrictivas, Lewal 
cond emnou abertamente o Hotel dos Invalidas, 
por parecer-lhe uma instituição sem objectivo 
desde a melhoria das reformas. Alvitrou: "os 
que não têm família, sejam internados nos asylos 
departamentaes para os velhos e os enfermos. 
Seria uma despeza bem menor que os 2.000 fr. 
correspondentes a cada pensionista do Hote l dos 
Invalidas. E seria ao mesmo tempo a desappa­
rição de numerosas si necuras, que resultam ern 
gastos tão inuteis quão gravosos para o The­
souro." (I) 

Tal o conceito do classicu francez a respeito 
do annexo, cujo símile no Brasil não encontra o 
mai s leve apoio em que se estribe. 

Não vacillemos, pois, em condemnal-o. Nem 
ha persistir na conservação systhematica de um 
asyl o que, sobre concorrer para a extrema penu­
ria do exercito, concorre, mercê de uma contris­
tadora inversão de destinos, pi!ra a penuria ex­
trema da invalidez militar - porque o Estado não 
tem podido nem poderá talvez, em que pese á 
indebita sol icitude dos dirigentes, amparai-o da 

ruina e da miseria. 

(I) Op. c/1. p. 38-39. 
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E' o que se porá bem de manifesto por uma 
rapida volta ao passado. 

* * * 
O Asylo dos lnvalidos da Patria é, antes de 

tudo, uma creaçào altruísta do sentimento po­
pular. 

Realmente, com a chegada ao Rio dos pri­
meiros mutilados do Paraguay, a gratidão nacio­
nal exaltada projectou a fundação e o custeio de 
um abrigo, onde pudessem acolher-se os brazi­
leiros inutili sa dos na guer ra. 

Organisou-se uma commissão angariadora ; 
colheram-se dona ti vos valiosos ; e par a par com 
a Sociedede Asylo dos In val idos da Patria, que 
para logo se co nstituí ra, o governo imperial , se­
cundando a nobil íssima iniciativa particular, aju­
dou a compra r e a construi r o isolamen to. 

• Pouco tempo depois, em 29 de Julho de 1868, 
f ao som de uma festa solcm nissima e pomposa, se 

inaugurava, co m a mais rica assistencia, a vasta 
~construcção da Ilha do Bom Jesus. E, segundo 
testemunhos da epocha, fôra o proprio Imperador 
quem alli recebera os mutil as da guerra, e quem 
pelo braço ·os conduzira á sua nova casa, por 
entre as alas e as vivíssimas acclamações dos 
grandes do lmperio. 

" Emquanto i sto se passava o povo, que era 
immenso, percorria os edifícios admirando aqui a 
simplicidade, al i as commodidades, uns apre· 
ciando o isolamento sem comtudo have r desterro, 
outros deleitando a vista com o bello panorama 
que se descobre em torno da ilha, e admi rando 
a variedade das ilhas que bordam a grande bahia 
de Guanabara." (2) Esse ext racto mostra, apezar 
do seu tropego lyrismo, que o Asylo era, ao menos 
no nascedouro, um recolhimento confortavel. Houve 
mesmo o proposito carinhoso, não já apenas de 
amparar da indigencia aquelles explendidos sacri­
ficados, mas até de garan!ir-thes uma existencia 

,quieta e deleitosa. 
"Vergonha eterna- exclamou com eloquencia 

o conego Fonseca Lima - vergonha eterna seria 
para o paiz se a mão va lente, que empunhou a 
arma para defendei-o se visse na cruel penuria 
de estender-se para ped ir o pão da indigencia I 
Vergonha eterna se, emquanto os heróes fabulo­
Sos arrancam nos espectaculos publicos o nosso 
ouro e as nossas lagrimas, esmolas sem um pouco 
de sensibilidade e de compaixão os verdadeiros 
heróes I Vergonha eterna ao chri stão e ao pa­
triota que visse sem indignação as victi mas da 
honra e do brio arrastar andrajos por estas mes­
mas ruas em que a impudicicia e a corrupção 
aHrontam impunemente o respeito publico." (3) 

(2) M. C. H onorato : O A,~(o Jru lnvai/Jo• Ja Potrla, p. 28. 
(3) lb/J. Sermão celebrado nu inaugurafão do A·~lo do> /noalido> 

da Palr/D. 

Accentuemos bem o sentido caridoso dessas 
palavras; e accentuemos que, máo grado as ins­
trucções de 1867 que regiam e subordinavam di­
recta e administrativamente o Asylo ao Min :sterio 
da Guerra, sua mantença era meiada pela assis­
tencia da Sociedade dos Invalidas, a qual chegou 
a capitalisar-lhe o peculio consideravel de ...... . 
1.804:00051000. 

Mas duraria pouco essa tamanha generosi­
dade; porque a mesma gente que a prodigalisava, 
r eagrupada na Associação Commercial do Rio de 
Janeiro, dispara, em 12 de Agosto de 1884, com 
uma incrível rapacidade, o primeiro assalto áquelle 
patrimonio. E por uma serie de astucias ominosas 
a que varios minbtros resistiram, a que resistia 
principalmente a Caixa de Amortisação, chegou, 
por fim, a açambarcai-o, com a ajuda do Conse­
lheiro Correia de Oliveira, que lambem lhe ex­
torquira 220:00051000 para legar-nos o Collegio 

Mili tar. 
Começa ram, então, os invalidas a vi ver pe­

nosamente dos recursos limitadissimos do Estado. 
Desappareceu-lh es o conforto; desappareceu­

lhes a mais elementar com:nodidade ; desappare­
ceu-lhes a propria hygiene; e a existencia no asylo 
vae se tornando de tal maneira precaria que o 
j ornal do Commercio, já em 1899, assim resumiu 
a dolorosa impressão de uma visita : "quem trans­
puzer a entrada principal de uma ou outra ala do 
ed ifício, sente certa oppressào ao reparar as esca­
das velhas, imundas, deixando á mostra os mon­
tantes lateraes de estuque sem reboco e os for­
ros azebrados pela humidade que se escõa pelas 
paredes e onde existem faltas de tabôas. E' nesta 
ala do edifício que se acham os quartos reserva­
dos aos officiaes. Escusado é repetir que esses 
quartos são imundos e repugnantes. Soalhos 
pretos e ennegrecidos pela fa l ta de asseio, pare­
des, por tas, etc., reclamando uma mão de tinta. 
Enorm es teias de aranha, vidros partidos dos 
cai xilhos por onde pene1 ra a chuva, o emboço 
das paredes esboroado, caixas de sabão e kero­
zene ser vindo de mesa de jantar e de assento, 
de fogão e de lavatorio." (4) 

Ora, ante esses lineamentos de um quadro 
t ão repulsivamente apavorante, não admira que 
os proprios asylados viessem um dia para as 
ruas da cidade publicar sua indigencia, e fossem, 
de redacção em redacção, pedir a t odos os jor· 
naes do Rio que implorassem dos Poderes Pu­
bli cas uma esmola, que lhes mitigasse a esqua­
lida miseria. 

Mas admira que fossem injustos. Porque ha 
na mansa rebeldia de sua immensa desventura o 

(4) Eme>lo Senna: "jornal do Commerclo", edifão de 24 de 
Abril Je 1899. 
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disfarce de uma queixa contra os mesmos Pode­
res Publicas, que nunca os esqueceram. 

Realmente, é até notaria a solicitude com que 
a administração da guerra, ministro por ministro, 
anno por anno, rec lama do governo recursos 
para o Asylo, que por abrigar inval idas mili tares 
não dei xa de ser uma instituição parasitaria. 

Não nos furtemos, nós, em proclamai-a, inci­
di ndo embora na monotonia das transcripções 
est i radas. T enho um fi m neste escri pto : demons­
trar á sociedade que o Asylo dos Invalidas da 
Patria, mao grado o seu nobre destino piedoso, 
r epresenta uma inuti li dade a que ninguem reme­
diar ia sem sacri ficar o exercito. 

N.os limites cada vez mais est reitos dos or­
çamentos mili tares, a despeza com o Asylo não é 
só uma intrujice, mas até uma i mprudencia. E a 
despei to dessa imprudencia todos os nossos admi ­
nist radores, ainda u~ mais esclarecidos, não can­
çam de pedir o que tem sido e será sempre im­
possível de obter, 

Quem quer que leia o primeiro relatorio do 
nosso primei ro organisador - o Marechal Mallet, 
verá que " foram iniciados os concertos mais ur­
gentes em alguns edifícios e os trabalhos para a 
canal isação d'agua, precedendo rev isão do antigo 
encanamento, serviços esses que foram dotados 
no orçamento vigente com a competente verba, 
embora esta seja dificiente para attender a t odas 
as necessidades do estabelecimento''. E, po r i sso 
mesmo, elle pede, como cousa urgente, "a cons­
trucção de uma prisão para infer iores e de outra 
para praças com a necessaria segurança e de 
accordo com os precei tos hygieni cos". {5) 

Passam-se tres annos de afanosa administra­
ção; e no seu ul ti mo relatorio, de 1901, apezar 
das mi l difficuldades de uma quad ra obrigatoria­
mente economica, não descura de lembrar que "a 
hygiene continúa a luctar com os mesmos emba_ 
raços apontados nos relatorios anterior es, taes 
como a falta d'agua e a insufficiencia dos esgotos. 
A' excepção dos edi fícios occupados pelo com­
mando, fiscal , secretar ia, casa da ordem, officiaes 
asylados, medico e ar recadações, que preci sam, 
com urgencia, de caiação, pintura, reparos e re­
t elhamento geral , e bem assim a parte habi tada 
pelas fam í l ia~ das praças casadas, os demais 
acham-se em ruínas. Assim, lambem, os edifícios 
do centro da i lha precisam de concertos, princi­
palmente a casa àe residencia do secretario, que 
se acha arruinada". (6) 

Rolam mais seis annos; succedem-se, perio­
dicos, os mini st ros ; e não se creia no desl ise 
de um esquecimento, porque o Marechal Hermes, 
outro gestor activo, re lata, em 1907, que " conti-

(5) Relator/o da Guerra, 1899, p. 14. 
(6) Relator/o da Guerra, /90 I, P· 243. 

o======================= 

nuam em ruínas dois grandes edifícios, ameaçando 
um delles desabar em virtude do seu estado" . 

Preconisa : "A reconstrucção dos mesmos tor­
na-se necessaria, afim de evitar-se maiores pre· 
juizos. Os edifícios onde se acham installadas a 
administração e companhias de asylados pr ecisam 
concertos. As muralhas que guarnecem as ladei­
ras que dão accesso ao;; ed ifícios si tuados no 
alto da collina e que servem de anteparo ás 
te rr:1~, precisam de reconstrucção . E' tambem de 
grande necessi ::la de a construcção de banhei r os e 
latrinas no edifício que serve de abrigo ás fa­
milias dos asylados. Torna-se ai nda necessario a 
construcção de um pequeno edifício para corpo 
de guarda e respectivas prisões pa ra inferior es e 
soldados' ' . (7) 

Novo interregno de tempo, em que o exercito 
se transmuda. Comquanto, porém, tudo melhore, 
seguindo a marcha progressista das reformas, 
desalen ta ler que "a reconstrucção e conce r tos 
dos edi fícios do estabelecimento e das muralhas , 
que guarnecem as ladei ras que lhes dão accesso 
é de urgente necessidade para se evitar algum 
acciden te. A construcção de um pequeno corpo 
de guarda e prisões para inferiores e p.raças, de 
banheiros e latrinas no edifício que abnga as fa­
milias dos asy1ados". E sobre todas essas velhas 
necessidades, este odioso desappontamento : "0 
edi fício de tres pavimen tos que serv iam de aloja­
mento, refe itorio e cosinha aos asyl ados, foi in­
cendiado por mãos cr iminosos a 24 de Janei ro, 
podendo o desabamento de suas paredes occasio· 
na r desastres, se não forem reconstruída~." (8) 

Abandonemos os relatorios . Não vale a pena 
transcrevel-os mais, rep icando lutuosamen tc um 
estr ibilho que é a imagem cont1 i stadora das mes­
mas paredes encombentes, dos mesmos encana­
mentos rompediços, do mesmo repulsi vo des­
aceio, ainda uma vez ed i tada pelo min istro actual , 
que repisa, no segundo, quasi as mesmas pa la­
vras do seu pri mei ro rela torio, para dizer peno­
l>amente o mesmo que penosamente haviam di to, 
sem uma unica excepção, todos os seus prede· 
cessares. 

Vae se ao Congresso na crença injusta de 
não dar-se com o eco, amortecido siquer, dessas 
palavras; mas no Senado e na Camara encontra­
mol-as, rev igoradas, na exteriori sação de belli s· 
simos projectos. 

Recordemos, de passagem, o do senado r Leill' 
Oit icica em Setembro de 1899, que na Camarn 
logrou 'pa recer favoravel da commissão .de mari· 
nha e guerra; a modificação desse pro]ecto, nn 
Camara, em IQO I, ao qual nem se negaram o~ 

(7) Relator/o da Guerra, 1907, p. 39 · 
(8) Relatorlo da Guerra, 191 O, p. 1/2. 
(9) R.elawrlo Ja Guerra, I 91 O, p. 112. 



A DEFEZA NACIONAL 425 

retoques extra-parlamen tares da Associação dos 
Vet..- ranos do Paraguay; e, mais t i-l rde, em 1904, 
um outro, em tanta maneira absurdo, que uma 
penna militar do tempo não se forrou ao dever 
de combatcl-o pela imprensa. 

Ao sentimentalismo libera l, porém, dos nos­
sos legisladores, cont rapu zeram-se sempre, ma­
niatando-os rudemente á situação financeira do 
paiz, es tes dados expressivos: em 1907, tocou ao 
Asylo pouco mais de 15:000$00C orça mentarios; 
nos ar111os subsecuti vos, quasi nada ; em 1916, 
nada ; em 19 17, ainda nada ; c nas aperturas ·eco­
nomicas, em que vivemos, é quasi certo que só 
conte -para remediar as ruínas irremediave is­
com a ve rba irrisoria das proprias poupanças 
admin istrati vas. 

Ora, dnle esse esboço de um problema radi-
• calmente in soluvel , co ncluamos que o mais logico 

o mais acertado, o mais philantropico mesmo, é 
supprimir o Asylo dos Invalidos da Patria. 

; Mas não se in fira que essa suppressão neces-
saria atire os incapazes mi li tares ás agonias da 
miseria. 

Ha outros modos de amparai-os . Apontemol­
os, de relance. 

(Co111i111ín) 
to tenente Daltro Filho. 

Sobre a instrucção do artilheiro de costa 

Não é de mo lde a dar efficacia o es­
tagio do offi cia l de arti lharia pelas differen­
tes modalidades da s ua arma, considerado 
o modo por que o faze mos, sem períodos, 
sem discriminação do tempo para assegu­
rar-se do seu papel, adquirindo assim a 
iniciativa que se vae ev idenciar principal-

' mente na aprendizagem dos soldados, em 
que a liberdade na ins trucção só vem de 
uma nítida e ampla comprehensão das func­
ções, sem que a incerteza de methodo en­
fraqueça o valor moral de quem ensina. 

L 

Acceita como normal a idoneidade pe­
dagogica de todos os officiaes, nivelados 
pelos regul amentos, que d'outra fórma não 
podia considerai-os, bem se apprehende que 
a permanencia do offici a l, em qualquer das 
subdiviSÕes da a rtilharia, deve ter um de­
terminado tempo, de accôrdo com as suas 
disposições. Queremos, com isso, dizer que, 
conhecida a s ua tendencia para qualquer 
sub-arma, nella perman ecerá a rredando-se, 
dentro de li mitado período,' para não es­
quecer, servindo nas outras, as genera li­
dades que devem firmar, afim de que a 

ascenção hierarchica e a consequente trans­
ferencia, como é commum, não o encontrem 
sem elementos para detalhar-se nos seus 
novos misteres. 

Complicando-se extremamente a arma, 
sob todos os seus aspectos, não é difficil 
o enxergar-se que, entre os officiaes de 
campanha e os de costa, surgem, logo á 
primeira vista, para mo~trar a diversidade 
de suas funcções:- os methodos de tiro e 
a acção decisiva do primeiro, caracterisada 
pela rapidez; educado golpe de vista e o 
complexo arsenal de apparelhos e mqchi­
nismos para o segundo. Finalmente, si, para 
aquelle, ha uma relativa liberdade para o 
seu exercício, sendo a bateria a unidade 
por excellencia, que, em todo o exercito, 
se fixa por seu caracter de maxima efficien­
cia perante a companhia e o esquadrão, 
agindo amplamente num vasto .campo de 
operações, dominando pela .confiança que 
sempre inspiram os seus mov1mentos-,para 
o de costa, ha a subordinação ao syste.ma 
das obras, a prisão ao apoio mutu?, a Im­
mobilidade que o obriga a não evttar ata­
ques, a esperar pelo imprevisto dos alv_os 
e pelas soluções com que, de ante-mao, 
não contava, encontrando certa compensa­
ção na fix idez das plataformas e torres e 
na fartura do abastecimento, imaginado 
normal. 

Na artilharia de campanha, a pontaria 
directa é urn caso particular da in~irect~; 
na de costa dá-se o contrario, particulan­
sa-se imme~so a segunda, individualjsan­
do-se o papel das boccas d~ fogo, o q.ue 
importa no quasi desapparectmento do tiro 
co llectivo. T emos, portanto, como constan­
te a vis ibilidade dos alvos e a percepção 
immediata dos resultados do nosso fogo, o 
que se não dá com o de campanh~, na 
maioria dos casos. D'ahi, apresentarem-se, 
como consequencias más, as transferencias 
dos officiaes de a rtilharia de campanha para 
a de costa e vice-versa. Daquella para esta, 
a transformação, qu anto ao regimen do tiro, 
soffrida pelo official, é como si elle viesse 
da actividade para o repouso, pois, por 
qualquer face que se aprel;ente o tiro cos­
teiro, é elementa r o processo empregado 
ou, melhor, é unico, mesmo com auxilio 
de todo o conj uncto de apparelhos moder­
nos, salvo quando te imarmos inocua mente 
em considerar viavel usualmente o ti ro in­
directo com os canhões longos, e essa sen­
sação a inda mais se accentúa com a ausen­
cia da mobilidade acc identada que é o 
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aspecto principal da arma donde veio, tal­
vez depois de se ter nella mostrado um 
competente, cada vez maiz susceptível de 
apuro, cada vez mais apto a transmittir 
com faciltdade o que sabe aos seus subor­
dinados. A passagem para o ramo de cam­
panha, d esde que este esteja no seu pe­
riodo de actividade, desequilibra o officia l 
ainda mesmo que elle, embora dentro d ~ 
um forte, se não tenha descurado de ler 
os regulamentos concernentes á dita arma : 
desde a equitação, já de esquecida pratica 
por elle, atravessando a phase difficil do 
tiro até a fixidez da bateria tudo lhe é 
novo sob o ponto de vista do' uso. Ao me­
nos, são estas as sensações que tenho re­
cebido, fic_ando sempre convencido de que 
forço a mmha tendencia e so ffro na minha 
orientação de quem se approxima, o ma is 
que pode, do conhecimento da sua arma 
co~ ~sse _desequilíbrio de período incerto: 
ln~IVIduaiJso o caso, si me permittem.-De­
pois de mourejar, durante nove annos pe­
~a~ fortal e~a~ da barra, como subalt~rno, 
_lli ser capitao na arti lharia de campanha 
~~corp~rado a um bom reg imento-o 4~-; 

nheci, o quanto possível, as minhas func­
ções, procurando assimilai-as, sem esque­
cer~me de ouvir os camaradas que habeis 
mais pr~ticos e despreoccupados d~s tra n s~ 
cen~encias . geometricas, podia m gu iar-me. 
Creio que Ia bem, quando fui transferido 
para a artilhari a de posição a que cheguei 
desaffogado, já despido d ~ certo numero 
de responsab ilidades mesmo porque regres­
~ava á_ minh_a arm;, e lembro-me que a 
Impressao. fo i suave, por ter sido longo o 
meu antenor tempo de serviço. Mas, para 
qualquer que_ nella. chegue pela primeira 
vez, a sensaçao sera muito d iffere nte at­
tende~do principalmente ás difficu ldad~s do 
matenal. _Impressionam aqui os factores de 
~rdens differ~~tes, mas que não a ttingem 
as respo n sabi i~dades e~sen~iaes, porq ue as 
q~estões ~e hro se Simplificam, como já 
~Is~e: - sao o aspecto acachapado, a zona 
Im:utada para o_ movimento do pessoa l, 0 
n ud o das machmas, a massa da artilharia 
grossa, o . am_ontoado das grandes ca rgas 
e dos proJectis, o curto espaço dos paióes 
etc. Tudo l ogica~ente leva-nos a pensa; 
que é uma necessidade a nossa fi x idez 0 11 
pelo menos, longa permanencia nos diffe~ 
rentes ra mos da arma, v isivelmente no de 
costa, afim de que se possa ob ter os re­
s ultados esperados das obras da defesa. 
E ma is : os seus commandante têm missões 

arduas a cumprir, sem que, muitas vezes, 
saiba onde encontrar sol11ções para casos 
qu e, por isso, passam a depender exc lusi­
vamente das suas qualidades aperfeiçoadas. 
Muito se tem escripto sobre isso, mas na­
da est.i coordenado ou o que ha não tem 
o cunho official:- ai nda ha pouco tempo, 
confundiam-se espoletas, estop ilha e capsu­
la. Pa ra nós, em v a rios casos, é mister · a 
pesquisa, mas, quando a fazemos, o terreno 
deve ser pisado cem cuidado. Na propria 
bíblia do artilheiro, em Oira rd on, por ex ., 
quando se acon~e lha a contagem de o ito 
segundos para o tem po morto, dando-lhe 
o ca racter de generalidad e, e abandonando 
o aspecto da "espera", não se fazem com­
prehender porqu e, tratando-se dos canhões 
de grosso calib re, para os quaes d es tina 
aquella contagem, e das di stancias a lém 
das medias, é certo o escape do alvo, desde 
que este march e com grand e velocidade, 
variando o caso com es ta, a do projectil 
e o comprimento do navio. E, como esta, 
outras difficu ldades se a presenta111 á pra­
tica, cada qual exig indo estudos proprios, 
notadamente quando não se dispõe do g ran­
de livro da experienci a. 

Em " A Defesa" n. 45, o nosso infati­
gavel camarada, I o tenente B. Klin ger, no 
seu artigo "Uma exce ll ente medida", ap­
plaudindo o av iso ministe ri a l em que se 
declara estar o Governo disposto a di spen­
sa r, após as manobras, os sorteados que 
revelarem a prove itamento, acc rescenta que 
essa med ida pode a lcançar " as a rmas de 
aprendizagem mais variada, mais compli­
cada(*), como a a rtilharia de campanha e 
a engenharia ", porque "as especia lidades 
estão separadas, de modo que, fóra as pa r­
tes geraes communs a todas as a rmas , cada 
um aprende somente esta ou aq uell a espe­
cialidade". Certo, o enthusias mo norma l­
mente mantido pelo nosso coll ega, a respeito 
da passagem do maior numero de gente 
pelas fi leiras, afim de fortificar as reservas, 
levou-o a generalisar as intenções do Sr. 
mini stro e si não incluio, no seu sempre 
refl ectido ~odo de pensar, a a rtilha ri a de 
costa, fêl-o por esquecimento. Não ~enho 
contraria i-o, porqu e as s uas razões . sao lo­
gicas, dentro da resalva do aprovellamento 
revelado. Desejo somente mostrar que e ll as 
não nos devem aproveitar, não só sob o 
ponto de vista da instrucção, co l'!lo tambem 
porque, em bréve-embora se d iga que tal 
factor deve ser affastado pela mora l do 

(*) O gripho é nosso. 
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exercito-as tnJucções, a que estamos su­
jeitos, considerariam todos os recrutas como 
revelando aproveitamento. 

Sob aquelle aspecto, o da instrucção, 
vejamos porque. E' uma questão de tem­
po, principalmente, pois o marcado é in­
sufficiente para o longe preparo dos nos­
sos soldados. Realisar o vasto programma 
regu lamentar dentro do praso de uma vin­
tena de semanas, é obrigar-nos ao "affo­
gadilho", porque não desejamos receber o 
epith eto~ de malandros, quando outros des­
pejam levas de recrutas preparados, como 
é vulgar, com reclames exagerados e pu­
blicados á guisa de noticias theatraes. 

Para o nosso official, as difficuldades 
que se apresentam e devem ser vencidas 

t 

antes que ell e comece a sua funcção de 
instructor, têm por base, hoje, e ainda por 
bastante tempo, a fallivel equação pessoal, 

- O uso do sentimento, si assim me posso 
'expressar, mas-sem que isso tenhà feição 
pa radoxa l- educado o melhor possível para 
que as approximações obtidas sejam de 
vantajoso emprego. Com isso queremos di­
zer que ell e tem de ser dotado de certa 
percepção, que o faça distinguir com faci­
lidade e rap idez os alvos e acompanhar­
lhes o movimento; saber ca lcular approxi­
madamente, apezar dos telemetros, pela 
adopção dos pontos de referencia, os espa­
ços intermediarias, etc., para de tudo isso 
calcular a passagem do alvos pelas "espe­
ras", conseguin do attingil-os com o menor 
numero de tiros. Elle é, e o será por muito 
tempo, um fire contrôle vivo. A sua educação, 
nesse curioso sen tido, é lenta e, para trans­
mittil-a, torna-se necessario muito cuidado. 

l ( onliwín I Cap. de Art. Jansen Tavares. 

O Interesse ressoai c os Interesses Collecuvos 
Supp/emenlo ao Memorial 10b o mesmo l/lu/o Ji­

rilliJo a Liga ela De/era Nacional por um grupo ele 
officlaeJ ela fluarnicão elo Rio Grande elo Sul. - São 
Gabriel. 1917. ' 

Os sentimentos altamente pat rioticos do nosso 
prcsado companheiro 1° T enente Bertholdo Klin­
ger mais urna vez se manifestaram com a publi­
cação do folheto cujo titulo encima estas linhas. 

O trabalho que acaba de ser dado á publici­
dade encara um problema que seria absurdo nos 
exerci tos daquell es paizes que nos deveriam servir 
de mode lo : o da necessidade de se crearem me­
didas cxtrao1 dinarias, visando attrair os officiaes 
,aos corpos, fazendo assim desapparecer a ano-

malia de existirem grande numero de unidades, 
especialmente fóra do Rio, commandadas por su­
balternos e desfalcadissimas no quadro de seus 
offi.- iaes. 

Entre nós, até hoje, não foi possível presta r 
uma detida attenção á materia de tan t:t relevancia. 

O pequeno folheto do Tt'nente Klin.,.er sem 
pretender abordar detidamente a quest~o, ' está 
sem duvida ta lhado _, prestar um grande serviço . 
E' uma vóz que se ergue mais alto, procu rando 
despertu o estudo de um problema até agora 
in soluvel e d!l mais vital importancia para a 
efficiencia do Exerc:to. 

Como todos os problemas esscnciacs, este 
não assenta tão sómen te em medidas de caracter 
administrativo. Seus alicerces repousam sobre uma 
melhor consti tuição do quadro de officiaes, uma 
maior especialisação de funcções, um melhor pro­
cesso de seleccionamento, uma nova lei, emfim, 
de promoções, onde se reduza ao mínimo o nrbi­
trio da escolha. 

Nós desejamos nos deter, opportunamente, em 
torno das idéas aventadas pelo auctor. 

Escripto sob os dicta'mes de uma grande si n­
cer idade, levado por vezes á vehemencia de quem 
tem por divisa: "Tudo pela Patria", nosso valo­
roso camarada foi arrastado, insensivelmente, a 
uma transgressão da disciplina. 

E' um incidente que ellc certamente, sqrá o 
primei1 0 a lamentar, mas, que de modo algum 
desmerece o valor de um gesto cuja elevação as 
proprias autoridades mili tares saberão fazer 11 de­
vi da justiça . 

P UBL!Cf\ÇÕES R ECEBIDf\S 

Recebemos e agradecemos as seguintes: 

Guia do /nstructor de Apontadores - Pelos T e· 
nentes Plutarcho Caiuby e Andrade Neves. Este 
excell ente manual , muito methodicamente organ i­
zado, estcl d i vidido em cinco pnrtes: instrpcção 
preliminar, ;>ontaria directa (instrucção indiviflunl) , 
pontaria indi recta, instrucção complementar, e con­
curso de apontadores. O livro, materialmente um 
beiJo trabalho da Imprensa Nacional, contem 121 
paginas com figuras indispensaveis. Os auctores 
evitaram o inconveniente da substituição qesne­
cessaria de expressões já consagradas e foram 
felizes com as que introduziram, i sto é, espa(o 
immediato, carretel, mostrador do angulo de sitio e 
volante do sitio. A primeira preeuche uma lacuna, 
a segunda evita confusões muito communs, dando 
lugar a que se accionasse um tambor em lugar 
de outro e a ultima não só é bastante precisa, 
como mostra bem a funcção do apontador no sys­
tema de linha de mira ou alça indepençlcnte. 

.. 
• 
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Como exige a natureza do trabalho, as suas dif­
fer entes partes são bastante detalhadas, ·escriptas 
com clareza e simpli cidade e, assim, ao al cance 
de inferi or es e graduados. 

Na instrucção preliminar , quando tratam do 
encai xe da alça, os auctores esqueceram-se de 
mostrar como a incl inação desse encaixe permitte 
a correcção automatica da der i vação normal con­
tr ibuindo , assim, not avel mente para a rapidez do 
ti ro. 

A' pagina I 9 n. 23 não se encontra, de accor­
do com o ti t ulo, uma noção da li nha de mira 
independente, mas a sua reali zação no Kru pp 
T . R. 1908. O prin cipi o da l inha de mira inde­
pendente consiste essencialmente na separ ação e 
independencia das operações : dar a alça (exe­
cutar o angulo de t iro) e dar o angulo de siti o; 
operações que são reali zadas, respectivamente pelo 
atirador e pelo apontador sem que este dependa 
daquelle ou sej<t por ell e per turbado. 

Notamos uma confusão muito · generalizada 
entr e nós e já incompatíve l com o gráo de com­
plicação attingida pelo material. E' a denominação 
de apparelho dada ora ás alcas ora aos mecanis­
mos de pontaria. Achamos ~r~fer i vel denominar 
machinismos de p0ntaria aos systemas que per­
mittem dar angulos horizon taes e vert icaes á 
bocca de fogo, e apparelhos de pontar ia, especial · 
mente ás alças de mira. Os differentes elementos 
deste apparelho seriam orgãos, como o si tometro, 
o goniometro, etc. Instrumentos de pontar ia se­
riam o ni vel quadrante, o sitometro independente, 
luneta de bater ia, etc. 

Na instrucção complementar, notamos um 
modo~ pouco prat ico de afferir a mão par a a me­
dida de affastamentos angulares em millesimos. 
Será mais prat i co, mais mnemoni co e mais rap i· 
do fazer com que todos os homens apanhem co m 
os dedos o mesmo numero de millesimos com o 
braço ligei ramente estendido e incl inando a mão 
mais ou menos para traz. Então, cada um saberá 
a posição que deve tomar para que, po r exempl o, 
com a mão fechada, como mostra a fi g. 11, te­
nha sempre um angulo de 150 mil l cs i mos. 

Ach amos desneces.sario e, mesmo, inconve­
n iente o emprego de pa lavras estran gei ras mais 
ou menos aportuguezadas,. para substituírem ou­
t ras da propria l íngua. Os autores se v iram obr i­
gados a empregar depointage, mas não se expl ica 
0 emprego de gerba ern ve7. :de .. feixe. Com muit o 
gosto att endemos ao ped ido que nos fizeram de 
corrig i r , substituindo a penul t ima l inh a da pagina 

f I (n . I ) d . 92 pela s~guinte: " dados, a ormu a - . - a o nu-

mer o de", para a qual chamamos a at tenção ' dos 

leitores. 

Parece -n o~ que 
camaradas quando, 
noi te" , deram um 
ceifa" . Este é um 
deria v ir separado 
de al ça unica, etc. 

não andaram be m os oper osos 
como fizeram com o " Ti ro á 
ti tulo especial ao " T i ro de 
mecanismo de ti r o e não pó­
do t i ro progressivo, do tiro 

A fa l ta de espaço não nos perm i tte en t rando 
em maiores detalh es, rea lça r em cada uma de 
suas par tes, d idacti camente tratadas, a excellencia 
do trabalho dos srs. Tenentes Caiuhy e Andrade 
Neves; mas , sal vo as lige i ras obser vações que 
acima fizemos e que em nada lhe alteram o valor, 
achamos que o mesmo preenche caba lmente os 
seus fins, e áquell es dedicados camaradas apre 
sentamos parabens pelo grand e serv iço que aca­
bam de prestar á inst rucção de sua arm a. 

Revista Mili tar do Brazil- Fasciculo VI. Vo­
l ume li. 

Boletim Mensal do Estado-Maior do Exercito - I 
Ns. 5 e 6. An na VII I. 

Memorial de! Ejército de Clzile - T omo l i. i 
Anno XI I. Los estudios técnicos en el Ejército 
nos hacen falta. Estud io sobre el Presupue sto de 
Guer ra. 

Estudio sobre una Lei de Ascensos - Por Pedro 
Charpin , major e j efe de secci ón en el Est~dO· 
M ayo r Genera l. 

A Estancia - Anno V . N. 6. 
Tiro 7. 
A Dejeza da Patria - Confer encia pelo Pri· 

meiro T enente Ildefonso Escobar. Edição da Liga 
da Dejeza Nacional. 

Revista dos Docentes Militares. 
Memorial de! Eslado-Mayor de! Ejércilo de Co· 

lambia - Dezembro 19 16. 
Revista Marilima Brazileira - Ns. l i e 12. 

EXPEDIENT E 

Para facil it ar aos nossos camaradas a acqui­
sição do "Guia para o Ensino da T acti ca", r e­
sol vemos vendei-o a 5~000, pelo co r rei o 6~000, 

aos que não são nossos assignant es ; c a 3$500, 
pelo correio 4$000, aos que o são ou tomar enJ 
assignatura de um se mestre. 

·<>· 
Os ext ra vios causados por fal ta de commu· 

uicação opportuna das mudanças de endereço 
correm por conta do assignante. 

·ó· 

~ ~ As assignaturas co meça rãc em qualquer 
época, mas t er111i narão sempre em março ou se: 
l embro, fi cando assim os ~emes tres e annos dl 
ass ignatura coincidindo com os se mestr es e annos 
de vida da r evista. 


